
dL' hojoe, aos 'moradores do po,
'pulo�o baíro' do Garcia. 'in 'm:lis do q,,'; 'sei;> cruzcíro., por
clusívo Os da rua da Glória,' o garrafa, entregue à dornicíflo-;
inigualável Leite F'rig6r. produ- Desse modo, a partir de h',!�,

r"''''''<>[",''x:::::;-I)o:::::n�·e''''�'�'rfun''··�
,.,.

'n'�'I'�;·il��rlÜ'I'O::::: 1);;::::::::"ô:.ç.�:'e·:::::::::�:::":;:I::' °n:::::d:::::::a9::::I�:'a'A::�I"'''''f'''"''''<>'='''''''1 "I�:;��:�;�:�E?g I�:?i�;:�l�Ç:����Eli ii I i:l)i!lií � t1 lil1.'W l'!í 'i � íit iillJ ! ... t: olhar-cs 'da fiscalização. vem çiío orgulho de nosso parque',g. ili, � '!ii� �"" � � W:... , � �i!!t III I I g oterecendo 'I populaca-�. conten
'

'Õ' � ;, �,' -

v � c(,mel'dal e industrial. queH Depois da tempestade. a bo- mUI" de Aguiar :Sorge:-" Pl'OU1e. bem como' do próprio partido' Por fim, parabéns aos indai- .;;. do 1jPda, especis de sugeil'a pciS_ 1hes le,a o que de melhor i.f�g ,nanç.a!., situatão normal. no- teu tornar as providenr-lae qne majoritário, responsável pela alenEes p�-la vitoria' alcançada! 11 sívét. exis:q no g:!ll::!ro. pQl' preço ,iii..

, ..

S11 1i''-;1�.,' VOS horizontes. limpidos e um o caso í:iitaVa a requerer, ha- sua permanencía à testa da. D. O i·esto? O resto é silencio!. . . }.' "� a oer ores dessa atitude dos realmente [usto!
l' d t

..

t���-",�.",.o_'""".;e>�""���fl,j."";",,,�=,,,,,.,�,.��i e ln�a .co:! ranquilídade volta a seando-3e pelas d·_'nuncias que R .. P.. <>:!::::::::::-o-:::::::::::;�::;::;::;;;:O�::::::::::.O::;:!::;;� i��}�t'��w:#.a:�1�����';�1���t�����:s;Ysl����:���J[1-t!:);;::���:�., ;

�.:�ª::.' :::��'-de��: q:l���!:i��:l ��� �:���f;.�)l;�1:�f������' 1;��li�����l1d() m�·g�:a'S:l:iSe��:s q:�a:d�er��sioet�u�' 1,1, Diretor Responsável: 'ACHU.LES �ALSINI
-----'-,::::=======

!ndaial: Luiz Cipriano não e Sem contestação. ar'2itos em de sua arbitraria ação, v
- Dir. de Reda!rão e Gerente: ISRAEL j. COSTA

!: mais Delegado! t::da sua forma, HS 11;:;5':'3.5 de. procedimento incorreto! li
(;, Por for�a de um telegrama nuncias mostrarnm a realidade Atingimos a meta! �,

ii que lhe foi dirigido pelo SeCI-:;- d0s fatos e Cipl'ianJ, desse mo- Nada mais temos contra sua IIH - H

t.',::.;:. �:��:�e 2�e:�;��i�ri::���:a� ;�';t:�::nCt����C�;;�ti:�e����!�l- !eE��:�l'e!::OlU!��:��:, f��d� �se despido de sua posição de dignidade e brios da no�sa va. nalrnente; r:esolV'ida�.,. ::

�:.:;:.'
«mand'a chuva» do lug�r pa- Lr�)<;a pa]fcia. �.�:,',,':,;ra voltar ao que era, U111 ci- F,te jornal na sua campanha Resta-nos, agora, apresentar

;1 dadão sem o chavão de autorl- deeassombrada contra os qu-e n:'�sos cumprtmentog e aplau- H

�:::,::.::,:
dade arbítraria, ,;;,;pera laC:lna' estão Cl margem da lei, Gome. 'SÓs ao correto e digno Secl'cta- ,<>
fazendo' o jogo que melhor guin (\UD.', l�n�'n1fica:; vitóri:\s. rio CeI. varmor Borges, um ci.
lhe convinha!., Primeiro. elejas, com ii transíe.. -dadão às direitas, �}em como

t::::;::::
Em audíencta concedida [F) reDeia do Delep"do Celino ao ilustre Presidente do Díre- ii.

jornalista Israel Costa, pouco ('?m:eu:go Pires, de"ta ('!r.ade, t(dOf Mu:nic,ipal da UDN', !em
antes da decisão enérgica, ló. também em i'a:;;;;,!) de Seu mau ll:daíal, ::1'. Alfl'eco H, Hardt,

<. glca, acertada, digna de 'aplau- COL1POl't,.mentG, cujos extorsões _, de>,se modo, deu soberba c,.,

li, �OS, o ilustre Secr·etário' da não só d,"h;:)l'1 compromotcndo ' d-rncnstração de ser um homem !j
ii Segurança Pública, CeI. wai- {j bom ncmc da :<m:.:a Fúb!ica de valôrl \1
<O!::::::::::::�, :::::::::::�::::::::::::Ii):;::::::::::{) :::":::::::: ..,..... :;::::;.<t) ,::::::: o:' <, o:: ::::: ':: :7,:: :::::::::<:;.::::::::::::,> ,:'::::::::,(),;:;:;::::::'Ô .. ::::::::::�::::::::::::�::::::$

EM SE TRATANDO DE

TRANSPORTE DE CARGX;;:l Jc; :!:,,',:C(1,

�fEJ.�D�\S: U2t! NO!_i.l:S SE I:,IPC� l�:

À GAS CE�OVA ',{NOSSAPRESS}
_'"UM HOMEM DÁ A
LUZ. UM FETO MONS
TRUOSO, DO SEXO MAS-
,:CULrNO, PESANDO CER
CA DE 7, QUILOS" COM
OS MEMBROS DESENVOl-

POR UMA CABflÉiRA
BRANCA DE 20 CFNT!
METROS. fOI E�fRAIDO
PELOS MEDiCaS. NO HOS'
PITAL ,"OUCHESSA OI,
GAlUERA", EM GENOVA,
DO VENTRE DE UM HO-

o

QUE VOCê IMAGINAVA!

�.·��T;;;;;;�·r""";;;;;;;;"·"'��;;�'�";''''''';��;;;'��·.""�.
11 ======::lEIIOR h Em tratamento de saúde, e11. razão das Suai; extifiefante3 qua- �iV (/ contra-�e internado' no HOOópi- lldade" d'; homem pl":'bLi, 110- �'li PHOBLEMA (\ � tal Santti Catarina, o missa dis. JH:�to, chefe à" r:::;niJ'a ("xem.V - , O distinto prof'.'ssor :Miguel � tinto amigo, colega e henquis- pIar e pai extrêlHlJ,so.

� Curi, ao que tudd indicadll, tem �'li to cid,ldão El'. Fedl'rieo Garlos ,Com :ma IJrill1::mte intl',ig, 11- ''f
um �ér;sS:;imo pro}Jlon'''l a rc(!OL ;;. Allend�_'! -sócio gerente da Ínial l·�:�,· t,=111 p!:e-sLH}t; (:1f_)- 111111lÍCÍpio .

�
1,_., �«'

Il,'l vel', pelo menos, é o qUe me le. \1 IDeal da firma pro:õdócimo S.A. xelc":ant':::s �;::;:-''-;ç;:J'ó '('�l:e - ::nll-

� va a etli\r as coústantes côça- /),,/" Homem 'üo trab:!lIio, (1.;,' 8.m- mer:í·l ,5, pre2hõE'iomo.õ OC!lp:U' '-'i:
1 delas ,Que dá em sua melena, .

Ó pia vhão administrativa., tiro- não algEl118s. r:1:vi ,urn S2m DU-

ExplicD.S: o fato :Q titulo da �'� cínio comercial, Y':.:del'ico Allen,. me!'" c;e, p,igl:lo.f'.
,.

Novela que vem pUlÍlicando ne8- de, à ,testa da referldH organi- Está :.!' rN.'L�er; B com jus- ii-

te j�rnaL ó itr.;'Vogávl'l. pois � H zaçãé, nesta praça, deU-lhe um ti'�â,0 üttCil,J' f!;_� CIDc\D,\'o .

que, pam confirma·lo, alguém ,{, ó surto de pí:ogres�o qUe b�l1_1 rc-
.

ÉL8MI:r'i'Al_'E-N'i:F,_ .;vai teli que vestir um pijama de \) flde a sua a(:ão� 1'az30 porque, ;-';\"5, de,t;! :iDrmÕ'.l, qUE' tem;:)"
pau" pintado de prêto... ? Â.

muito lhe deVe da 'p,;�içi'l9 de na pe soa de Federico Carlos
,"

E pdo jeito, () pn:;bléma dó �,destaqUe fjU{' logrou grangear An:cnd " 1i3, I ó,ó l:111 CDl'retp ('0,-

�::::�:,':.':::Cllri it'stá em encontrar () fu: à Cavalbcil'o na mais, exata ,kG"" mas adma de tudo um' ,

tuto defi.\ato, jii. q;ie ;O'g seus \ lacl'lJi;âq do termo, o üIsif'nto gl'3ncie amigo', fazemos votos

�;�r���:;�l�()�::e�� ���a S:a��� '� :�::Qe,\l;��:::d:aE�C��B������:� '��������:n'��� ;:�:�! P��:lc�\� l:���= t�;� sendo admirado por todo;.;, em dü' eis bate.naDos diar1o's. fi
I)

,

,<i ::!!::::::; (;>::::::::::::<)0':::::,,:::: llo::::::::::::�·::::;::::: �::: ;:::::", 'f,':; ::::;:;:,;:::;;; ::::;:�.;::;: "::,,' {f,:::;;:;;:,o,'{

fi '''"
que já BC �'Ivarrido.

l� •

'�

('C fe;:ro, já deram mllit8� (1,,'1'_

'rapadas, mas são. duros na qlle·
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mamana, prjr ver a. notável �

cQnceituada, organiza�(I eo

'lw�xcialeomplet3,r H::U 2'1.Q A�o

"(te FU;!l-Gaçiiq, em oCu�o período,
ll,tssinalou-se um. prQg�'eSSo éres
�!ente e eflbe. tende a. superar

.

t�tas; o.utras·.� potler.otQs. fir-
��,' pe lo .qinanti.smd invulgar'.

-; de sêus dlfetores, quer sejam
.

(JS da alta ê.il'eção, fiem
.

come ,

os ger�lltes: das sua..'c inlria.s fi� i

Unis,

.::=tti!'\ 111iI!ri!l!;o::;5n Ol!t:jm.atH��j
dE' ait� f,Cíb:içft{l

"".MATO De �

YAMATO OCN 103
modêlo DDW 12 !

OU 500"

Gr!ttn"r . KaY:HH" Adler

Z'JendoPP • Lodci - Crosi�y

z.tgu�·Zaguó' Automáticos ,
'.

CRO;;UY US,� com 3.0 pontos

15 de Novemnrc; 679
..,- Fune 1405 -

Oo'lheu ontem, mais uma

fIÔr no ja:rdim primaVeril de

sua. jovem" e:K1stenda. á me.

pina'Flora Regina; filhinha. do'
diétinto c3fial Jbã{) Lc1ngú e

m.á digna esposa,
A que:rit:a aniVf'r.":]�':18nt""

.

'2 nl'l.ito ,;lmpáJ:.ka.·
uma lau!€!, me"" (('"

dô��� .a:�'$ seus ·,�olr?hTf1,s� t-eI�-;
rIo sido também. muito cum

primentada, <õ qUI, -. valellClo

�e do ensejo, juntamos 1105S0'::;

efusivo:;:, cumprimentos com

\"o'tos de muita saúc;e <:' fe1iei.;.
dades.

[arunsas estão, durante .... "1,,,
fim de ano, ofer{<cendo f:\t:i1L
,dad�3 nunca vistas ;aos seus

dis�int{)ll clientes, .Pl\)p[i!'�,io
nando-lhs, 'Oportunidades de

ouro para flue possam comprar
o que necescitam, sem maiores

problemas!
E1U iaee do acontecimento,

cumpl'{'.'U{Js apresentarmos aOS

nO:;505 leikire:, alguns dados
sobre a importante organiza••
cão.
Ao todo, nada menos do que
11 l;)jas Iormarn a expressão ·e

pujança rla firma tâo sabía,
mente dirigida Pelo sr , Dr.

Hermc;:; Maeédo, homem de in.

vulgar capac-idade e tirocínio
comercíal e. anl:pla ViSh!/ at:u1i

� nístrattva .

:2titl matriz. -l·stú. ,si. na.::1a e1!1

curítíba, t.ambêm eom vaY!�,s
L!iai;c, -sendo que, há POUcO
! mpo. illaugUl"{;'u)'e 8. maif:

modernn nu raJl1U d-= Iw!:as,
e acc<�ssório;; para veículos mo·

tOlisados, de helíssimas linhas I
,nl"quitetóniCas, estando as c!'e. Jlmafs loca1iz�1(las nos Estados,
também do paraná em olltra� cL

dade;,;, Santa Catarina, S,
Paulo (� Rio (}ranue d'o Sul.
A m:\i.Ji.� e: fioo.i.�, oel,ll-'al:!l.

nina área Vl'rGRt\eirameute co..

local, de 2fJ,084,1S metros qua�
drados, sendo que, lte�tu cída,

de,
. cabe.lhe, Lo tütal acíma,

1.103,16 mts.2,
Ii:ln BlumenHu, (·onta cem

duas lojes, situadilS na rua. lá,.·
com numeres 1.256 e 1301, ge,
rencíando.as, o 1'1'. osmênío
Pfau que. alem de s;r nm

grande amigo da Imprensa, ti,
pn bonachão, na vercadeira
expressão do tGl'n10, ú' .sobrc
tudo. um adlnltHs:l"�l,d{Jr de ,e';..

cól!
l-\lià3!, prova efL'\;!')- melhor

retrata l) notável .�urto· de pro'
gres,sü que as lojas faú:ii:lE:a�
'{, únl te-n(o. eO'Hta�::_J!J (·(llll nada
menn- de 75 Iunctonõríost

F',)"ter1o)'l1lente. ier.;:-müs (I

PHsejo de pubI1l�arlncl;� rotos
:,t�lbh'L'ó: .'lt'S f:d.ús adUla rnen_
ci{)!.!2.(�n':;. parH ·n1elhQl'. idé-in. aü:s
lWOfEvS lf'Hnl'es,
SallemoS, J)'1)'1' out.ro 1neh. que

mna (.xeursàr, dos fúnl'ianárius
e chefe'i. f,a agenda IO{'al, eS.
tá lno.n·adn. pcl�)' in!<'rior dI)

-,-
------_----_._._, -_ .._--�---

dos CinemasPrograma
ORCOPA.

Organização'Comercial PHra�á,
�anta Datarina Ltda.

Aprsenta
CINE BLUMENAU

DOMINGO as 14 - 16, 30 - 19

e 21 h01)as
A lvr. G .

M
_ apresenta

O lVfaximo em r-oroance mu.,
sical.
O maximo' em bom god�.
é que é uma joia de filme,

G I G I

com LE,SLIE CARON,. LOUIS
JORDAN € MAtJ'R[CE eRgVA
LlEn ..

GTGI, ..
,

OIG1... GIGI.,.
meiô Inundo f{:tl:l( e1:e GIGlI.
Um 1'OTIlanCe daqueles., _ a

i1lf'lhor mi.;;a que ja apareceu
ulttmartlt::nte €n1

r:in,'in1[� CICI
,,:_11'1 Ci!1I?rr!�L.:��CL'l;1)(:

mater!a d(',

e metricolor

vilhusa ESANHA; em VrSTA�
VISIÕN, este filme narra a his
toria de umo Pai:ltãfi sel1l frei-'
o:::"': •••

CIGA..l\íA ESPA"-"iHOLA
mstre :aquelas duas criatu.

ras havia uma; barreira CODsti
tuida de penosa recordai.'ãu.

Quando {luas il.lmas se fun.
dt'l11 no ardor de um heijo. , .

o' amor Passa a dominar Ludo.

'f.� .1 2'1' E

!.\(ni_!:r�rGO ;:

DUSCH

11 - llJ,3i1 - 19

o� !'I@!hore� Tec�: ...
dos"""

O� �Ienores
Preeos ..

!3 22' homs
A .Porarnountt apresesb:

C.I\RME'N . SEVILLA R mais

bci:l, mnlhe!' do mundo, escoo

r.oJhit�a por tOd!):1 o:; cl'iticas
lla fn:;ci,llantp prliculn
eIGA;:"/i. ESPANHOLA
Tendõ como cenari6 a mara

Casas

JaRIIsu4
Uma Filial em

RJumenau
e IRnitas em.

To�;o o Brasil!

..,.... SS!W1pc

.p
. ��������"",�,,�-,",#,������,���,�,��,���
..�

!

,
ii

� � .> � J
�... se vê '1m� �le v'e�t.€ C.AMISAS �
� dl"!. afamada marca ;�
�

. S tI L ,F A .B�R I 12 t\
� ESPORTE:.. .' �
t ETERNli.. . �,'V Com-emonada dentro do mm� ngoF'ooo acabamenf.o! (Fl!b:ri�.o nrourf.J3,)

.�. com Técidos pré.;ez(;.oJhl(lo€i� p-adronagetm mnderílM e côre.s fmnSll<; q
.�. L O 11 G I IJ R I I t P I"P106 I ,)
� �,�.. Tem ti camisa que você p:rocura� pelo pret,.'O que lhe convem!

� Compre e ·t�?mel!d� 005' Seus a�ig�1 a camisa com tecido ?
�� .

tIPo.1in....nol por apena.s t:;r$.",.125,OO! �
il

.)i Para Eoas Compras, o Endere�o certo e \y

.�., L O J A G A B R, I E L P.A �l P L O N A �
'.�"

• à Rua
..

iS de Novenlbro} 1.100 -- .B L U M E NAU �
1>'�.���������'�"'<>'...?��'''.'':i: .." ••,:;;;;;.",���-���,

1." da N'Q.'Venil;)l'o de 191íá
�������3='===·�"M�w&Nmama���H:c:==a=��!��'5Q·C=���O=�======��====��====����

mLU1icipio, cujo fato focaliza,
Temos na eüi!;ão prÓxlma.

D" momento, porem, nOSSO'JSi
aplausQs e cumprimentos a

,simpatica, famiUa hermaeíana,
pelo transeurso da auspíeíoea
,ef.eméride, dia 30 - sexta feto
ra, registrada!

NOVA.F�E

irm�:::!:!:�::::::::::l:�-:::::::::::O"::;;::::!:::�:::::;�1:;:;::::::'��::::;:::::�::::::"':::::��::'.!:::::;:�::::::::::::1
li HEITOR FER A �
[ E..mbora tardiamente, cum· Cão de um vasto círculo de ii:: pre-noa o dever de registrar- amigo:', Os quais o têm ns, ..

� mos o transcurso nataHHci�l.tdo�' mais elevada CO!l.sid2ração, cujo t."�,;.i�·H 'c.istinto cidadão sr, 'CC � testemunho, são as inequívocas
Fel'raz, ocorríde dia ::2 p , p. prova 5 as aprêço' e rasgados ..

1>.,.;.., Exereendo. hã vartos unos elogois "" Sua Pessoa modesta, r,:,-.,g::·.as elevadas fUntÕN; de (iel'<!l1 cavRlheirecc'a é prestativa,
g
"

te do prestigioso Banco 8nl do
�.

�,':,:;:. Brasil (J natalicianie, )1>'158 Cic:ade de aíumenau. que

!!�:.i:,..

seus predicados eh cava lheírt-; tem no ilustre! homem um Vel'-
"

:; mo, exemplar ehefe ãe"ia.mina, da{leirü amigo. não poderia 00 4)t probo e honesto, G muito J)en�

fl_1r,.,_..�tmster,.a'1'�laarOe·f{:��\1:��a'11dl!.·ltl.�,eVca'unl'elll-_ i,],'.. quisto e admirado, razão' por_ _. dQ 'l' '-1 '_

�:.i.:: qu�> foi muítissímo eumprímen, dOaSe outrossím do ensejo 'para �
tado por ocasião' do f-2U1. �V",l�. abraça-lo col'�1mente, dese- li� tDÂmig,j de todos, ti /T, Fel'. 0!:�:J�1��n���e��: q�:1i��:a��: <>

�:!::!::;�:�;.����:t::�l(':::;;�;����,:::�:::��:�:i:�':�:� ::::: :�;��:r�"!.;::::::::::C :::::::!::::* :::::::::::: � :::::::::.::�

I�- 1 m�m'�'�����]�����mz�m�z�·-S�!�'�;�re���dM��m"�L����

Mims:
-

Das UuallO Vi�ilaules: BOla -sá é Bonita: fsuirilo SaDIO! .•
=

I
r-I< Ft"i'iiaj -ij Í imií pelo ·"vovÔ �apel.. [t_-, t1d1s-I'mm e i257f;§MV· é5í4n.lHai".Ud Ii!� §J:'i

msLavamos aguardandu allsio.

sament'C a vinf:a: até. nós dus

Misses, ànunciada,s em ntill1.er'(]

de sei:;, mas que - 'para não:}

fugir a regra. só quatro upa.

fecHam, lUC'iE. li nossa l-epre..

sentn,llt�, que totalizou cinco! . ,

Antes po'rem de entrarmos

llOS detalhes prupria.mente t:!i.

to, ou �eja, se as Mi"ses são

dignas .do tItulo ou não, 1e.

vando em eonta a beleza, além

de outros, principal l'equisito,
porque quando se fala efi

,luiss.v, logo vem a expressão
'( a beleza da mulher brasilei.
ra. repreeestant", GO belo soe.

x�, etc, ", vamos dizer que a

Diretoria da A.A,B.B., houve.
.Ee -mal, muito mal mesmo.

.Falta de pontualidade na

iapresentação das «mi.sses" -

quer seJa no Baile, bem como

c desfile pe1a. rua 15, marcaco'

'vura determinada hora, maS

ró muito depo1s é que velifico!I-

J
i

.

- " DE .Ng".,�RO '111'

��==�==�==�;;�����==�==��==��==����====����====�=====:�=U ..

p.� inlp�ensa, (pelo mBI1.Qs. nÓS)
!é'i. '0as:m:da para traz, :cU juL
fi3.]:1 tt)s rliret[}re,s tj�. A.A_E�E'.

'c�QC s-1l!nente alguns é qUfr pG.
G.�"::n e e�·tão â altura ce pr-éS",
t ;!!'. Lt'!e:,. D brilho !is 3Ul"o pena,

rlivll!gando {} '!atc, porem, a

·''Õ,rdade é qUe ..:.. n€Sse partí.
cular, deram.n{)�s úm tJ51o, be.

líssimo chute! Somos gratc2,
gl'atissÍ!110a! , ,

c Baile de 20, A_'liversario (:1:',

pre.stlgiO&ll As�dc:iàf}ãQ, fo� Ó�ím.Q·
l�ão restam duvidas, ma.:; p.ela
oJ!nparecel1da, jR_ que (Js eun

tUOSOES EiÜÕeS do C. Gn1nes es

ttl,t'3,n; superlotado';!
Nota 10.

Tod.avÍo. se encararmos o faü>

pilr outro a�pêc,t.o, veremos que
o acontecimento não ldgrDu o

5UCC!i.':O que melhor p()d<'ria ter

f.r

Projetores,
.

filmadores?

ÓTICa' REUSI

<'Ul razão' dt; já qUe não foram

llh'O(t.:,S ('!,fOI'Çfb em apl'l'sen
ta.r tão belos atl'ativ.Qs, C01U a

vinda tia::; <'luis!ies .... a mllsÍt'a.
par sUlt vez; bem que pudeli.�1
ser melhül', não pOI'que o' Con-

, junto Catarinense nao seja. real
mente bom' mas medindo os

.

prós, vai daí que muitos ob

!;{'n'aram essa pal:tiçularidade.
To'r.avin, relevamos e ate

me"1l10 lev·amo;; isso em eonta

da faltta de maior toxperiên-:
da, vistC' a referida socit'dade
ter, ap€nus. doIs anos de >i:'XiE.

tenda. Com n tempo, tudo

sernÕes InRo
rãd.

Agora, com reier,.;:l1da a

estunteante bi:'lcz:a qUe se no",

antepunha, a Cd1ViC'!:ão lógit-a
dos fatos, uma só, da", visitan,

teso ,,;'8.1\"ou> a situação, ou

seja, a <,miss:> Espirito Santo.

As demais, ele regular para o

feio!

Ivone Baugart'::'ln, pelo con

trario, irradiou graç,a, simpa
tia e beleza, sendo que Os dois

primeiros predicados, também
são portadoras as demais,

Sucesõos recem c!!ó:ga.do!,

C ft S D
di� Ol!, na FEIIt-i DE DISCOS

f L (:" S C ti
da

SUCESSOS EM: L.P.
A MClis Amigo" ciNat King Ecl3 v,TJ.12'.:0
Brasil Em Tempo De Dança cl Luiz Arruda. Paes f)�u Gôro e

orq. MOFE.3121

TO'ny Campello 'ThIOFB.3138

::omance De um Pierl'ot c!Carl" .Tos':; MOF'B ,3114

'.'c:;ê E· Sua Família E O Côro Da ASSDciaç:lo De C:mto Coral
:t1:0FB,31:!g

T.U�'bilhã..p Da Vaha c!Nórrie ParalllO!' MOFB. 85

Ss!'enat>a lM)exic�na Vo12. i':ilYllariacbi México �IOFB. se

Süll!!dz. Like clGe1le '1ric.c11t T � 1201'

Atias Famüsas Para BafxfJ ,"'Orquestra, E <::01:'1] Df}, O'pera De

ltünla 3IOCBX.Z85
l'!('lodias Favoritas E Ritm{) De Eocl:: c Iif:::rbfL'to' E'E',ud',nlf
;\10FE. :U15.

;1tc!udius Imortias ciJ''J.'unk Gha(�k3fjdd LIN. ',Del2

Daknta Stuto'n T, 1170

l\10xican M!arimlJa Music eiTh�' .M;!.rímb[" Cllit1F:I',. r-rOFB,8't

SUeS�<)5 Ym Etent1ed Plav
iVeinhach Natal BWB. 4774

Natal Na ltalia BWE.77
Samba De Gaiato c!Demônios D2 Gar(5), B\'í,E,lG!!C
Dinu Lipatti 'rCB2;,

E:;perame En EI CieIo e!Gregorw Banius 13'NB.JUHJ
Banjo lVhuüa. (':P8,ul Martin B\VH ,102,t

Navidfld Natal c:Divel';:;,J';,; BwB,74.
OUçij, diariamente os programas

,.Snc83s0S !? Novidade E lón'. Discm;"
f�q C/':8_4. I?L��-scr-I

.. na� �,_c:ruinte3 B3tacGc.s ,e- hfrl'íar.ios::
P.R, C. -4 -- dar; 16,30 à.E! 17 hora� - RádiQ Ne!'eu !Ramos das 1::1,30 a"
1. horas - So,�. Rádio Difusora - todas as Sa.. sí ,fei.r:as da" 21.30 às 22.

TRADI(JAO E HONESTIDADE

- RUA 15 DE NOYEMBRO, 1080 -_

("Al,ixa Postal, 121 - Te1.efone: 1 4 O 8 - BLUMENAU
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GER�1A r�o STEtri Ergue Um Imponente Edifício
Sob os J::éU;5 de llO'S"a Cidade,

à rua. Nereu 'R\1imos, ':1 prestí
gioE'1t firma Industria e Comer
elo GCi:mann Stein S.A.
com ma matriz em Joinville e

í'qal 118s_ta praça, está ('1".

guendo um erlificiu de belís�i
mas linhas arquitetôutca, e

que, concluído, Fe constituirá
numa vennadeil'a imHl"avilh!a,
:nlPo'i.1€ntc soh todos os aspéc.,
tos!

.\liús, o projêto, a1Hxado no

paredão, ilustra a obra em a

pteço, . dando' uma idéia clara

GO qU'2 será essa notável cons,
tl\!I�i"ío da importante .organL
zacão que - desse modo, maís
e mais vem contribuindo para
a maior pujancn rlp Illí5S0 lUU

nícrpío.
" Oportunamente, ílustraremos
clichê da maquetc c.o ·empre

enoíment-, em apreço.
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SE SE ·MORRE POR A
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1.� de Nov.embrô de '19-lm
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NOVELA DE JOSE CURr

Capítulo terceiro - conttnuaçâo

(E.5tanl0S acompanhando nes-

te c-apítulo o encontro feliz t:l'

lióaias com Cléia, no vagão de

primeira classe da E.F .S.C.)
.

Tu, meu joverii-Ieitol', a�lalisa
um instante o diálogo dos olhos

já quase nublado , de... uma

interrogação apenas, que !l)eç;e
um beijo, porque aqufló que eu

ia; dizer eram lágrimas e essas

. não são bem lágrimas, são: al

go mats, são o sangue da al
ma .

Meu amor! disse Cléla .

Meti amor! dtsse Isaias.
- Ah, minha Cléía, por quan,
te! tempo não sonhei êste eu-

contra! Recordas a festa da

Imaculada?
- Antônio já me, falou, mas

eu me retirei logo ,po'rque não

me sentia bem.
- E ,eu estava doido Ce amor

POr ti, meu amor.

Isaias tomou da mão da bem

amada e começou a divagar o

espírlto imbuído de sadios pen

sarnentos ... A sauG:ade esma

gadora da fliStante Leonora. de

Tasso; a sensibilidade amoro
sa das Amarílís de Virgílio; os

beijos de fogo das Y'irgínias, eIl •
travam-lhe na aTma. TUdo se

resumia no olhar de Cléia. Lã

fora a natureZa 'batia, pahnas
ao am-o'f. A-mesma brisa bal

sâmica do vetusto e belo sre-

1,8 do Itajaí lhe trazia earíeías,
Foi o apito €strid::!nte' da loco

motiva que acorcou IspjaR dos

seus sonhõs,'
- Ivr::u amor,

a:iIl�B.?
- E por que não?
- Quando?
-_ Quando! Niio seí, meus pais

me acham muito jovem para.

� namorar .

� -- Quanto anos tens

� - Dezessete!
� - Eu �spero.
� - MuitQ?

I' - A vida inteira se róI' ,pre_
dso p,ara estar sempre conti

go. Jacó não 5.:-rviu Labão' qua
torze anos só por causa do

amor de Raquel ?

- lts um anjo .

-- Serei teu anjd, tu me ",S-

peras?
Sim!
Juramos?

Sim.

Amor eterno?
- Eterno!

Entrelaearam-se as suas mãos

e juraram amorosamente uma

I jura de amor. Altar?

I�
- O cotação. Bíblia? - as

.

pupilas. Testemunha? Um hei

jo esquivo para não chamar a
ii

�

I
�
!1

atenr:ão dJ's viajantes.
Em /I.piúna, Cleia

enamorado', A velha
deixou o

Aquida-
ban com (.ua,; llU três ca"as

cruzadas lhe pUl'eC',,-u um éden.

O paraíso, na verdade, ela o tru-
�'l zia dentro da alma .

'..
'

- Ciau. querido!

� - Até outra vista, meu amo'!,!

� E· aquelas duas almas que o
�
��
:-i

de�tino 11'ecoU1tel'a num mesmo

:5 banco de <primeira classe se (k's
A

pediram ...
A distancÍa fàra apenas físi

ca. Os e"píritos estavam unidos--
ii mlm[J, simbiose sa('J'o"'santa. A

i�
t;; J)clcZa dum casto amor leva :1

" alma a(] CriadOr p0is no, na�_

� C"1110S para coisas maiores. ad

f" maiuTa nati sumus. Isaia� t's-

�
�
!:l
ti

§
�
m
�

I
m

I

l'r,�\,ia nas árvores " mim" de

C:1r:'iu. Clôia def'cnl1a\'a em �ells
hortl;J.r.0s o nome de r�aia�, Cano

tal' o nome da be111 amada, do.

'WSSQ �t!gundo-cu, da animac
rlinidiUlll meae. d� que 110,\ fala

Horácio é peeulial·ic�ad.e doe to

dos o'� amantes, àe::;de Os fa

eio111ilisias aos sentimentalistas,
('Je�de O� objctivistas aos subje
tiviftas. Recordai apenas os AI.
vares d'e Azevedd, os Casimiros
da Abr('.u os Castro Alves, os

Byrons, os L::tJl'Jartine, os Vare

l�s e tÔG::l. a

líri.:!).loir�. O chl'ira cl8'gr,,�D
do cio (,'iga.l'l'o LibcÍ ti. fêc;:,r:

��1::n���a�a\'�;8v:;�}����li��:,:o'� I [1
iI

pou o resto tudo. li
ii

-- F'.'chn. ê�tc c1ta t:!VJ. I�;ai',,!

I
::

Por qll'l'? \i
Ando l11.::!Í:! re-Iriaclo. ii

']i

;,

:S(!�I���l���:'�peril1a'll
ii

Neste momento preci�o. fi ma- II
deixa loira se bvanta um pou ii
co, Havia duas cicatrizes ce ::0- ii
no na. testa. E�-;lln loh'3s? '1'8.1 li
ves, Os olhos da pequena es-

I fi !tua ,A!nn 0dlr;!!i"I,
.

i:�,.tf1,vam cnrregO'ldos de sono,.. I' ,[der'Jh�;: lfl��;�
.il HLiJl'.ÍENAU -�.. >.c.

rCnntt.!'l·!a 111"_l r-!�:d_'!_�!� 1111�hfrf1.)ii t

�� ,.f.:;;;.,;�-:----- ":;::_-',,:,:,�-��=�:::::::,,:�:,-"-:: ;.:::::::;:.,.

tas românticos e dos' poetas

no

clássicos e vereis coino o amo!'

ai está sempre belo, t.rso, pla
tônico às vezes, não é verdude:

meu petrarca? afrodisíaeo ou

tras ,

A ânsia de um encontro tor,

turava as -(luas almas- enamora

rias, mas o' silêneio de três
anos baixou a laje 'c:o esque

címcnto, ao menos assim ;pa
reeía. Antônio o ca11-cân encar

regado' do encontro, nada mais

soube do amigo ,e nem de cléia.
Casara-se em Blumenau com

a sua teca e vivia feliz. Já ao

redor de sua mesa a videira lhe

trouxera um caixa c'e uva, um
soldariinho .

E êle Passava- sua

vida entre as delicias do. tra

balho <c. do lar.

Isaías enfronhara-se no Inter

Iand c;atarinense e fizera for

tuna. construíra uma 'b"la ca

sa, enchera-a de móveis, hatíza.,
ra-a Clêía. Duas notas vivas e

>coloriGas lhe enchíam a casa -

a irmã e a mãe, faltava toda\!ia
o acorc1e: Cléia.

Maio de 1935.

Aquela madeixa Ioíra, caída
aS5Ím como um feixe de arroz

amadurecido, no espaldar do
bnjnco, fluttuava no compasso

exquísíto da locomotiva. os
.

olhos de Isaías devoravam aquv
la cabeça '€ um mundo de idéias

lhe perpassavam pela mente,
Quando um cotovelo ·lhe aleja,
O flanco,

- QUe há?
- vá mi'? 'diz"r?
.-. Antônio!
_. Isaiasl
-- Gomo vai a vida?
- Tudo hem e tu?

-:-._Tudo bem, caro Antonio.
POI' que não' me -escrevestes?
- E coínd eScrever-te sem sa

ber {) teu endaeço?
- ID' verdade, andei oeufto.

Fiz fortuna, sabes?
- O amor transforma asA 1')'es

so'as, Isaias.
- A'h! O amor. Que sabes de

a mim?

respeito
anos .

- O degas aqui já é papai.
- Meus parabéns, quanto's?
.-_ Um feito e outro em via

gem .

Salve a cegonha!
- Ma� olha, nada sabe, quan

to a tua Cléia.
- Nrida, absolutamente 1':I"a,

Q bon('ca nem deu sinal d.' VI

da.
A a'Chare-;no'",

- S{'mpre ('om o teu calJoÍJ
nisnlO .

- § embora casado! Ah! .Ül!
Ah! Pas"U nle (I isquerio.
-'- Sempre Cu'm tUas Jl1ania· .

O i2que�'o tam!Jéin �;oltou
uma lágrima lllira, Se a J1l111a

I,:a CO cigarro ele Antoniu era

• pr·eta, no' ('al"idoscópio dos

ar comn um trêfi1"liqll.�· cio s'Jl
a pino sôbre Os te1l1adCl:; de "ua

casa nova. Paciênl+1. Via j:1 v:!

S. A. I
EDIT.l\L DE CONYOCAÇ_1i.Q

Pel() presente ficam convida
dos o., scnhore., acionistas de r

ta ;30ciedadc para' cpm.Pareec...

r2111 à Assembléia Geral Extra

ordínárta a realtzar-se no dia.
9 11:, 'novembro' da: corrente

ano, às 9 horas na sede social,
a fim de deliberarem sôbre o

seguinte:
1) distribuição do lucro' vert-

balaúçoficado
195n.

2 outros assuntos 'de interesse

"ceia!.

Blumena,u, em 2& Ge outubro

d� ·1959,

Karl Heil'lrich CQl1J;ad
Diretor presidente

j )E R.4.m3 X E lNFR1LVERThiEU:�O.

i

I
;} hrs. (mar-hã) -l,::;l} - 7 hrs. (tarde)

i-:lfO agANCO. 'lG - Ei\I FREN'tE· DO ClNE .BUSCH

---- .. ,;,

PF� �Ul R
;!;� � ..-�i:P �.�" �� e

ADV!Ol;1Mtro
��P<. 1!li -,- i1)"i'à< ,,- 1" â.1Hl� ALTOiS D

DEUSI
!�J8Tl1iil.{ffQ§ D';; OI�F.iOS

OUVIDOS - NARI�:; - GlLHfLA_,"'iTA
._ CL!NICA -- C!Rt:RGICA -- TRATAME...�TO - RAIO :;

I
I
I Rua Ui dE' Novemhro TI. 342 -,_ 1. andar - Edi.fich Ad:rm

no Buerger.

Tda·:n+1fi.:;:::,::!i.) "·1,:� �erme::; ·.DatGg(�nifr-s e Prova de Sensibilidad€: aos

. ;rt.ibiútL:'íg; (pr:�nirninà, gstropti1mieina, Cll1oI"{)miee1:i�a, -Sigm:a:mJ

tedos og dias -ate!s fi 1<-011

até meio dIa.

D.Ol"iNOil,.s DE SA...""JG-UE - TRANSFUSAO DE S.éJ'-lGU�
E ?LASMA - TRATA!\!JENTO l'lfODERNO DA SIFILIS
(C,URSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAM:ENTO NA.
CION_<\L DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA.
BORATORW DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORIANO PPEIXOTO, 153 (AO ·LADO>DA GRUTA
AZUL)
HORAHIü: DAS 11 AS 12 E 0A3 Li IS HORAS

----
**

BURBI

II
.1
II
II
I
11
!I
ii

I'ii,\,!g
:1

TRA"(.�ESS.i.\. 4: DE FEVEREIRO,23 - 1.0 A.,."'J'DAR - Fc.!'!,,; 1I:�f'
-_.-- **

--�-

lfJ8flRIJft
m::t�j[ lt;{�

-._-- o x o -.--

�� 4ft.��?:��.�#�� 4�@ ��&fi·��,�-;��,=1:�
� fi:l ti! �'o) .�� .•� ..�. I� ntJ�a ���� �� �'i *'l f�� '� �.� i<-!

';U".:TLA. -- ESGOTAiI1El\'TO �ERVOSO, E'I'C.
'U_AMEüA RIO BRANCO, 63 (SOBR_!.. -,

AO LADOD0
nUSCH

- ....- o x

rtft P�IJ�G ff;1I1YfRLE
� '��iri:"" íCA (r�Hj\!... E CII{URtJIA

'I
:t

H
0---

HOSPITAL SbN'f!\ IZAf!EL

CON��t:�"/,�'�lHL)' -4 D1S FEVEHJ�n�t)J
:1.E':;] ilEN':J:\: !JERl\IANN HEIUNG

---_-"0C---� -

ESC :IUTóI,J!):
n!1a ,15 Iln Né.'l'eml.Ju.,
1. Andsf - '['€lt"f'.!!;':" !�';D6
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Ao NelSon noSSOS cumprilnen�..

t(},/� à direção .. �'G, Nereu Rac

mos, nossos parabens pelo acêr-',
to éa eseolha., fi .'

pertencente a. Nereu Ramos. Oi

dade E>e Diverte promete cons·

tdtuír-ue no que há c'e melhor,
no �Jnéro e sua apresentação
é aguardada ansiosamente. Hd
rarío das apresentações: daS!
20,35 às 21 horas.

Osny \YUE·OH, o programa em

:lpreeo vem se pO'pularizando a

cada -apresentarão, não sendo /

menor o numero (:c �xpectador
que vui apl:1udi::' as boas inicia

f ívas da �;XCE'le11t<� emissora «ca

çuía» c1�1 ��Ü,l.G-d,ç·.

NELSON TOFANO PROMOVI

DO A DIRETOr. ARTISTICO.
Pelos seu'5 méritos indíscutívets

vem de ser nomeaâo, mui jus
tamente, Diretor Artístíco êa

Rádio Nereu Ramos, o popular
e querido radíalíste, Nelson To

fano, um dos grandes valoresREINALDO: RE.FORQO CON

SIDElP.\AVEL - sentíamos que

<IS programas Iníormattvoe da

Difusora., mt.íto principalmen
te, não 'vinham corresponda1_
do, ultimamente, P6r falta ue

m,atéria variada, ou melho- (:1_

sendo, eassunto» palpitante,
Em boa hora, e.is qUe Í'essur

ge Reinaldo Vieira, autentica,
itn!iol'idad-e do míercícne ,para

dar novos ates à Difusorà e

também a p,R.C .•4 . titular

qUe fOi e volta a ser do apre
dado informativo Repórter
oatarlnense,
O regresso c� l'Ulinaldo foi

vivamente aplaudido pelos ou

\'hltes exigentes e que vê no

mesmo um radialista de qua
lidadés indisCtttiveis.

ARMANDO VIANA: OUTRO

QUE VOLTA, ',' - Mal noaba
"amos dE' ,publi:;ar uma nota

nu edição passada, dizendo que
Armando Viana fazia falta às

Coligadas, e eis qUe temos no

ticia '(;0 regresso do mesmo no.

vamento contratado para mo.

vlmentar Os programas i1)fiJl'.
Jllativi)� das dna, populares
Ti:,nJl,<;SOl'a�: Difusora e P,R.

C .. ·i.

Na" se tem a menor dúviGa.
qUe o .;g:l.l'otd ·(le ouro» YC1T<

de cobrir uma lacuna impor
íantlsslma e a Sua volta wó

vem beneficiar as Coligada«,
porquanto tratta.se de um ele

mont., jo1i1cm e de gl'<�nde
perspcácia nu rnetier, refor

\;ando assim f) Departamento
de Noticias, formando uma

dupla notável com I' popular
Reinaldo l;'errd::a.

I)!YER"rIMENTOS 0.-4: ;\BA_
POU!

, . , Sómenle a ',:lotaç,io�'
qUe ') Cine Busch pega Q'i S€X-

tas fí'Íra"" com início às 20 ho
ras, ii o Ell:l'iclênte para ereden,
dar ri progn,ma Dl"ert.imeatos
t:!. -,1 como um verdadl'il'o
chuá!.,.

I
Tendo corno reeponsávef, os .

irmãos Reinert -_ Drvcrthnentos
C'.4 V{;111 ultrapaesanõo t,)d" e

qualquer cspcctutíva.

Far.a maior brilhantismo
dessas apr,psentações. a aní,
mação ,está a cargo de Rafael

Tavares, que \} faz de maneira
:L agradar ipk·namcnte. arran

cando aplausos pchl sua nra.

ncira catívante (' símpath-a,
bem CU1l10, 1)t 'r ser (:e fato.
Uln autentico animador!. ,

GRANDES AUDIÇÕES :NI�.REU

RAMOS - Vem co'rrespol1(:,'ndo
plenamente as aprrsenta.�6f'c',
aos domingos no palco do Ciu"

IIftIl

Revelaç�:es,
fnI1U�S';;'

5

Dllell

08N1 WILSON: SUB-GERENTE:
DA NEREU - Também, pela,
sua capacidade invulgar, vem

de ser nomeado sub.gerente daCIDADE SE: DIVERTE: É' PHÁS

C!:..BffiÇ,ti>. -- Está marcado pera

t!?r!�a-feir:�. proxíma, a estreia Rádio Nereq Ramos o cónheeí-.

do radíalísta osní Wilson. Es

colha acertaóa, pois . que. Osni
é elemento multo benquisto nos;

círcules Iocaâs, ç;,aí o destaque
do acont�cimentQ. ,

do programa clt CIDADE SE

DIVEi1.TE." produção de Rarol
(:0 Bal'béfsa e Roberto Silveira,

Ncr:'·::'l! Ranios; ou f>f�ja. GR\L�N·· da lS3-<clio 1-1uring Veiga, do Rio.

DE8 )l.{jDIÇÕES :r-.:rETIElT n,f1�- de Janeiro c qu;� conta com.
"Li( u pel:l. pCl'�I�:lr emí-sora MO::;, '1 adnpUl�·�i.!) e animação' de Nel- que aquela emissora conta em
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12 horas, o programn lr'vad'1 a

I

I
I

�

I I

,1-: "1"';'/1"\ <::
u'c: (_I�.'.:: .. 1i,�

..:.::---�, ..
-

)

111ll!mml�j�mmj�jm�m�lm<mmm�mjmHmlmm:mmm:m��mmj�m��tmmmimm!�m��ll�ljjljjjElmlmm!im!!lml�mmmmHHmmmmmmmwm�mmmmmmmmmimmmmmr
Ugg
.::::::
::� � �:

�lli
. �iH��

I!lili
�il!

1�I�mmm ,
.� . M".

�.;�-"

'� :-<t. f';' - - �-�_

(]E3' '-1-'1jlJJOaTIl_ellLO� _,�

..].�9
.

��.,
.

_

.

�,G\)R� é o sua melhor ooortunidode paro

adquirir um rádio eu radiola em

('

Prosdocimo .

I
k;ó,;; 'Sb"l!� tr,�rj.>,'..L).n.:_od:' n·, ;'"7.(:.",'-:'
rue.. -el � 4 fai ....:: L· -.rlda, [unciona �"f',l
J f)!!hcc- ríc bnl._;n",.'J i,'\..! boteric de 0'.,t:J'
rocvcl ô

v .;lt�.

1 �li1'!fP
9tij���� p:n,':" SEM F.H.T!:L-lf:A

I

' .. a ..

B ...iTERIA::� ;. C;OODYE ...:\R'" - fi._",

x:iI3 DE FISTiiü "PERFECT.

C'IB�CLE" - c_';.]"HSAS PARA

CILINDRO "TH07\J:PSEN"
.\?.:IORTE,CEDORES "M O N

TIOE" :::. TER7IlIXA1S DE DI.

REÇI1.0 '�THO]IFSEN!) - Al"{

TEF,,\TOS DE BORRACHA

PISTõES

BRO!'\'JZI!\T.AS

PRODUTOS

"MOTOFLEX"

"l\TAHLE"

:BIE�;r81."�\..L'"

TELEGRAMAS: "BRUNS" TELEFONES: 1468 e 1890

SANTA CATÁRINABLUMENAU
3 1\1"

ARTIGOS DE QUALIDADE' pREÇOS JUSTO!
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(HESSMAH-: ... "A LEI QUER· QUE 'EU MORRA"
-

. .

1 Vezes o Escri-tor
-

de -San'
Quentin Burlou .

a Morte
; l.'O')- Chessman foiconden:ado

.

-G.'O .em 19-18. ;
: -

-'7.0)- Alegava que não lhe
fôra permitido, como ad

vogado, acompanhar a

transcrição do seu jul
gamento.

'·lLo)- A sentença .toí confir
mada pela: Côrte 'Supe--
ríor da California., em .

18 de dezembro de 19i)1. 8�o)�Êin 17- d�: setembro, apôs
nhar c recurso junto à

Côrte Suprema, Chessmarí
foi tr,ansferido' p�ra a

prisão de Los Angeíes,
unja vez qUe ali poóerta
ter à mão, todos os ele
mentos necessários para
a ;5Ua ;autodefesa.

lLo)- Apôs esgotar Os recur
aos que pô:deriam ser .ín.

terpretaCo� 'pelas côrtes
estadqais da Califonlia,
'Chessm'an, apelou para a

Alba Côr,te" FeC-eral.

·4.0)'-- Em 31l dejaneh'o de 1957,
Chessman soliitocu que
a mais, Alta côrte dos

Estados Unidos, revisse
as decisões da Côrte dá

Ca1if6�a�-

9.0'- Em 28 dt' fevereiro de
19M, 'a côrte Suprcma
da Califórnia confirmou
a transcrição dos depoi
mentos ...que chesman ale

gava ser adulterarla pe
la morte de quem fizera

as anotações taquígrafí
cas): sendo, el1tãd, devol
vido à San Quentin, pa
ra a cdu da morte.

5.o)":'_ Em instaneía de apela
ção O caso de" Chéssmall
foi debatido a 13, de
maio de 1957.

6.oJ- ohessman invocava o

parágrafo 14.u da cons

tituição norte-ameríeanc
que lhe garanti_a o direi
to de constttuír,ee como
seu próprio advogado'.

o ULTTIMO RECURSO
O último e desesperador re,

curso de Ohes-man foi interpôs
t(· no dia 21 do m�s p.p. e ·c'ado
provimento pelo Juiz da Supre-

_, I 'I!B

,SEJa ",INTELIGENTE.
- .

".

ECONOMIZINDO ••••

?ARA roDA E QUaLQUER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS MADEL

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHA.M1lNTo
E'ro. ftC.

Va. Sa. encontrall.i por em. um p� reaImeh� jnato

.. NI

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA.

Rua" São paulo, 931 - com' telefone, -1189

.FORNECEl\lOS ORÇAl\IENTOS SEl\I'COMPROMISSO

'p' -e, ""'"

',A MAQUl':NÂ'P1ll LAVAR RÚV"PA QUE:

FERVE"

LAVA,

.......... _"_

EN"C4.G1JA

'E ENXUGA-

AOS. ,MELHORES PREÇÚS E CONDIÇõES

�-
Comérci'Q�: e:: Indústria

Germano' Stein

�, v. S. &"1CON TRA EM _','_'_,'

RUA 15 DE NOVEMBRO N, .154.,
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ma Côrte, '\Villiam O, bou

glas.
Por êle, chessman poderâ

apresentar provas para a revi
são Co' processo.
1,0)- Estas provas serão exa.

minadas pela côrte dá
Califórnia;

2,0)-A decisão' dêste tribunal
será reformada ou con
firmada pela Alta côrte
Federal:

3,0)- Os trâmites l.egais po-
derão, assim, garantir a

vida c'e ohessman por
mais dois anos.

Mais uma vez, .a extraordi
nária habilidade jurídica de

Ohessman e seus defensores,
conseguiu vencer a morte: des
ta vez a Suprema. côrte úverá

pronunciar-se sõbrc a revisão
criminal que ·0 escritor reque
reu.

Quuis são ás pussíhilídades
que tem ohessman de sobrevi

ver, amparado pela mesma 1e

gislaçüo que o mandou à mor

te; quais os recursos kgais que
poderá descneavaj- dêste ema

ranhado Le l�is vigentes nos

EstaC:o's UnidoS?
O advogado J,lI'gc Chaloupe

Sobrinhd .eonhecedor da lei

americana, analisa a questão

') IRE-SE
O

�'CHAPEú
Quem ler esta crônica já
bateu às portas do Escritorio

de Luiz Longo ou à sua residen
ela, por 'certo que nos dará

,plena e absoluta razão pelos
eonceitos qu.e vamos imitir, se

a suá finalidade prendeu-se a

Folidtar auxilio da simpatica e

popular figura, para qualquer
que seja a causa.

Quer seja no campo es,porti
VO, no terreno filantropico, etc,
Luiz Long<>, a figura querida
que conviVe a longos anos em

·nos:i.oB meioS, jamais disse'
um não e sempre pt'ocurou,
dêntro C(� suas possibilidades,
cooperar co'm ll1s boa.s· causas,
não �íhando à quem: cór.cs es_

portivas.ou crédo religío'IlO!
E' o amigo eerto das horas

incertas e ,a maneira pela qual
recebe aos que lhe vão' solici
tar cooperação, cativa e con

quista olhares de admiral,;ãQ oe

respeito, mesmo' porque - o

fàz com tanta satisfação, como
se estivesse ajudando um seu

familiar!

Não é sem jE-Jo motivo' que
Luiz L.ongo - diretor-sócio Ól
Empresa de Transportes .vale
do rtajaí, é admirado e ben

quisto por todos, gozando ('m

n"osos l11·.'ios e alem fronteiras
de, r'�'al conceito e elevaca es-

tima. ',1-:'

Seu coração g'l'anc:e e gene-
1'05'.), é o testemunho elo'quen
("o de EUa 'excelente fórmaçãn
moral. chefe de família exem

plar e .pai .extremo·5o.

•

,\ 'sua. pl-il1cipal virtude se

tá em auxiliar e, II que uma

mão faz. a ontra I1lin oS conhe

cedora, dai ,porque - gaüh;ml
muito mais de ex.pressão' as

suas açãos, caritativas €, creia
{} amigo Longo qu.e, no -o'Utl"O
mundo, desde já tem se'u lu

gar �a:rantjC:() no Céu junto
'aõ Pai noSSo .criacor.
A �ua imensa bondade, a

SUa ,imucar:.ãoc aprimorada ,c

maneira de tratar, leva-nos o
,

que, ne�ttas eolunas, cohcita
·mos a qUe tire-se, simplesmen_
te . .Q chapéu li Luiz Longo', um

,-

sugéto bonachão!, .

QUANTO
Dois grandes e demorados

recursos, além de' uma série de

manobras protelatórias po

derão ser empregadas por ches
man e seus defensores.

1.0)- Reque�'er Giligência de

vários típo's:
UnL{:o codíso ck lei para tô

dR a união norte-americana.
Se êEtà Oddigo globa� fô't·

aprovad., num período compre
endido entre os dois anos que
Ches5man, praticamente, tem

assegurado de vida. e conforme
Sé es�a abnlír crn seus dis
posí í.ívo's a, pena de morte,
Chessman viverá.

o primeiro, consiste num

prazo para arranjfl.r as pro'vas

necessárias ,para uma revísão
criminal e, em seguida, com

fundamento nestas provas, so
licitar a revisão pelo 'I'ribunaj
ca Califórnia.

2.0)- Arguir dúvidas contra a

autenticidade de docu'
mentns juntados ao pro,

cesso;

3. 0)- Reqlli�itar documentos
Ce repartições estaduais
ou federaãs ;

4,0')- Pedir que sejam ouvi

das teste=iunhas que se

encontrem em lugares
!listantes atraVés de .pre
catórías.

.rurzms DO SUPREMO
A vida de- Che!õsnwrl depen

de, em grande .parte, da rapi
dez C0111 que' os recursos por
êle interpostos forem aprcda
dos pele relato!' da Suprema
Côrte norte.umertcaha . Ca.da

dia a mais de demora nu pr·o
nuncíamento da Côrte, qUe Ú'

pende, exatamente, do parecer
du relutur, representta Ullla de

mora, cadu vez mais dilatada,
do dia da execução' de ohes

sman ,

A lei penal, sempre que p1'e,
vê pena mais branda par" di
me cuja lei nl1f{Órior cominava
pena mais. grave l'r·tlo(c�,g,�"
quer día-r, volta atrás para b(�
neüeíar o réu.

Esta é outra esp-er-�.!lçét de

chessman. ,

ApóS o pronunclamento da
Côrte estadual, chessman po
derá entrar com outro recur-

SO, recorrcnrlo,
Suprema CÔlte
Unidos.
Tal fato poderá demandar

novamente a

dos Estado�

2-! meses.

l'>fANOBRAS PROTELATORB.S
Durante o ucsenrolnr dos a

conteCimento: e!-;se!.lciais, ohes.,

man poderá empregai: 1l1�'djdêls
protelatórias 'de menor enver

gadura:

o Bar e

•

POR APENAS

295,00
TIPO FOX FORRADO

COM COURO

'I
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Não devolverno� 0'3 originai', 11

enviados à redação.

1 E S P E R A N ç A

O Dr. Chalol1):'{_. sobríuho,
em contato com a doutrlna e

a jurisprudência norte-ameri

cana, por fôn:a de EClI exercí
cio como advogado, alinha vá

riL'S nomes de [urístas norte
americanos que passam cornba.,
bater a pena de morte. Aliás,
informa-nos, o advogado que
cada vez mais se torna demo
rada a execução de um conde
nado à morte, dado aos escrú

pulo,:; que, ultimamente vem

den'()tanc�o os juizes norte-ame
rieanos em pronunciar a sen

tença extr-ema.

Máliuinas
fotograficas ?

ÓTiCa HEUSI

Restaurante

CaDstanteme2!te os xríníetros

da Suprema côrte dos !tostados
Unidos são substituidos interi
namente ,por casos eventuais.
A grande espe,'ança ce Ches
sman ,� c�perar Que estej,lm
reunidos uma maioria -O.e juí
zes contrários à pena capital e

que, ·C;efil1itiva.mente, numa seu

tença inapelável l'ecOnheeél
seu direito de yiver.

LEI VOLTA ATRA'S

C-Y.da vez mais aumrnta a

rePulsa do povo ndrte-ameri
cano pela pena de mOl·te. Há

uma tendência da. unifkação
da legiSlação penal dispersa e

çjfel'ie>llte em cada Estado num

I
"

__ 15 DE NOVBl\IBRO 1316 -

De Bertüli Zimermann

O:f\erece-Ihe:

Massas - peixes
ChUrr:.lSl'O - Lomho Cc' Pc·rco

e costeletas - G alinha e tu

do majs para uma completa re

feição,

Enecreço: Rua paure Jacobs,
esquina com a rua 15 de Novem

bro, sub-selo do Magazine
Paulista

CAlÇADOS AUGUST

cmnOE O[ BlUM(NAU
RUA HEINRICH HOSANG. 36 b

Fone: 1436 - C. postal, 57

I, \1.,

fi11 Diretor RC'sprmsável: III,II ACHILLES BALSINI
IIII
flII Diretor _de Redaçã,) e Gerente:
II,II ISRAEL JOSÉ DA COSTA
IIfi
IIII § • §
\1

:t Cor:retor: :�n§ldo Vieira

11II Correspondentes em Varia� II
'1 C1dü\des do Estudo II
I II
ii li
II AGENTES NO RIO E EM II
" SÃO PAULO:

_

li
II Representaçõe!' A.!". Lara una. 11

, .

fi11
IIII ASSINA"l'URAS:
IIII ANUAL Cr$: 150,00

\I SEMESTRAL: Cr$: '80,00 11'1II AnunciOls: pagina interna, inrl. .

Cr$ 20 00 pOr c,e-ntimetro de I
1/ cOluna - pagina interna, II

det.erminada, Cr$ 30,00 par 1

II c/c. - ultima página, Cr$ II
ii 50,00 por c/c. - la. página I'
II Cr$ 80,00 por c/e. II
I' Discriminaç80 Técnica: altu. I'
li ra: 47 clms, por 34 de largu' "
II ra.. II

1
I

Tiragem: >1 .500 exell1pl!l.J·e�

Circulação de ambito Estadual

I NOTA: A<!eHa se colabcTaçãl' ii
H desde que lminada, por ('u 11
jos conceitos não 1105 r65])On" 11
Eahll!z81UOS. li

II
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-II
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:PORTARIA DO DIA 8.nm OU_

TUBRQ DEl '�ã9
F'REDElUOO GUILHERME

�,(JSC.f( JR" prefeito M:uníci�

pal de Blumenau, resolvé:
CONQE,D.E<R· LJ;OltNQA PRE.

D-UO

, De acôrdo' com o art. 177 <.11'l;
Lei N.o 200, ae 13 de janeiro
�e 1951,
A José Serafim Vicente, OCU.

pante dó cargo de l\rIoto'rista.
Tratorista, Padrão r, do Quadro
Unieo do MuniCipio, lotado na

na Fi$C'alização Geral, de seis
(6) meses, para ser g()zaG-a em

períodos parcelados trímes
traís a partir do mês de nu

Vembro próximo, referente at!',
decênIo ccmpreendído

-

(;ntre 4

de janeiro d6 1946 e " {:e ja.
neíro de 1956 ,

FREDERIOO G, BUSCH SR.

Pl'e{�ito Mmlicipal

DECRETO DO DIA 12 PE orr;

TUBRO DE 1959
FREDERICO GUILHERl.I.1:m

BuséH JR., Prefeito MutUei-·

paI de 1;HumCJ18.u. resolve:-·

,N O l\:[ E A R

De acôrdo com (j art , 15,
item V, N.Q 200, de 13 de ja
n�iro de 1951,
Antônio de Oliveira sobrínho

para exercer em snbstihüçào.
li. conta!' c.esta data.e enquan

to durar o afastamento' do res

pectivo titular, SI', Albino Os

waldo olasen, que s� acha em

gôzo de fériaE', O cal'go de Ofi

daI AdministJ-atIva, classe I,
do Quadro.Unicn do MllnidpiJ,
com exercício na Dirétol'Ía (:0

FG111e,ntu Agro-Pecuário.
FREDE-"RICo G. BUSCH JR.

Prefeito �:mnlcipal
DECRE;TO DO DIA 13 DE OU·

TUBF..O DE 195.9

FREDERICO GDILH&RMID

BUSCEt JR., Pl'cfeitQ Muníci-

pal de 13lumenau, resotve.-«

DESIGNAI�
Adriano Cur í, Ofiôal de oa

hinek, p<J.{l!:f,o S, do Quadro
Gnlco do :rvfllnidpÍtl, para exer

cer a fUlll.'ão de Secretário

Execuliv6 ela comissão Muni

cipal d,e Abastecimellto e Pre

ços-COl'.fAP, sem prejuízo {'!'a

função que exl'c.e llif'stC prefei.

tnrn .

FREDERICO G. BUSCH: .TR,

PTPleii ') MHnkipal

PORTARIA DO DrA 13 DE

OUTUBRO DE 1959

FREDERICO GUILHERME

BDSeH JR., prefeitü JYl)tl1ici

pal {i.(> Bllln'!€l1a�!, resolvc++
COllc-eií6l' LICF!NÇA-PRRMIO

De ncôrdo com o nrt . o' 17l,

combinado com o art . ,79, .pa

rágrafo 3. a letra a, la ui

N.o 200 de 13 de janeiro' (1e

1951,
A Euclides' Ms.rinho d�s San

tos, ocupante <:0 cargo ele Mo

to'rista, padrão F, do Quadro
Unico dn ?vItínidpio, l{lta{:o na

FiscniíZH<:ão Geral, seis (6·

meses, a partir cl le.'(� d(;"outu

bro eOl"rente, referente ao ce

cênlo conlpré,ndidc estl'e 4 de

inneir<l de 1M.1i e a de janeiro
de 1956.
FI-rmDEIUCO G. BUSCR .TR:

.. prefeito Mtmícipal

CO TINADOS
E TAPETES

� A l\;L�IOR ExPOSIÇÃO COM GONE OS MENo.r�ES PREÇOS!!

Casa WlllY SIEVERT
Li-ndas novidades em oortínados de h"YLON, li ll<lrtiI' de Cr$ 95,Uú,
As;. novidades "Arco-Iris", eDIU H�-tas verticais e. hOr',zontais, em 40 cô

'l'es diferentes. Cortinados de rendão, brocado ue sêda e rcpostêiro",

NOVIDADES EM TAl'FI'ÉS

de bougle, chinila e de iã "Ltã" e "-Wiltex", em U"VO:;! atraentes a·e

senhas, em todos os tamanhos , Passadeiras ,

LAJ'.:!:PADA:l'tIOS, PELQS

MODERNOS,

PREÇOS MAIS BARATOS!

PORTARIA.DO DLIt 14 DE

OUTUBl":;O DE .1\159
FREDERICO '. ÓllILHER1\{m

BUSCH JR., prefeito l\Íunici-:
pa! de BJument�lI, resolver=

CONCEDEP� LICENÇA

De aeôrd.o com o �ut. ln,da.
Lei :N. u 200, de'll) de janeiro

, .

r.·e ,951,

ii. Hélio Lurglls, ocuparite du
\ .

,

cargo da classe <N.;, da earreí-

ra de Oificial Admíníetratívo,
do (:wadro Unkl) do J.,'ftlnidpio,
Iottado 11a Coulac'orill, de tre

zentox e sessentta � cinco ..

,365) (lias, €-em "r.'ndmenLos e

a contar do dia" 16 ele outubro

(',orrente,
FREDERICO G. EUSCH ;irt.

pr,efeito 1\ftlllicipa L

II b

§._ - ;;;� gM !± ;;; :;;;- -s;
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cisa ROYlll s/a IND. E COM.

aUA 7 DE SETEMBRO 1366 - FON:& 1001
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I fi Tribunal de Ccntas do E�tado de Sant.3 Ca!arina Destribui II'I a Imprensa a Nota do' Gabmete da PresldenCla Que Segue·
, ::atsaw*+ '72iift:5'5f

Esta Presidência cumpre o

]-HANDE SORTIl\1EI,,'!'O EU AZA1'JOURS, LUSTRES

�
M"'" A <.! t:i'

.. ... J.:;�..t':..,_c; .-i.!J
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�KE HELE

Geve�' de levar ao eonhecimen,
to público, os scguíntes csela

redmentos, a, respeito de ten,

dencíosa nota, publicada no

jcrnal <,0 Estüdo>i, edição de

17 do currente; acêrea da De.

claraçãó de VottJ da /Bancaca
do P. S. D .•

na AssembléL.'l. Le.

gislaLíva. ao \·"ta1' O projetci
de, lei, 'que I':or'ganiz,a ú Quadro

de fundonário's déste O'rgão:
A r.eorgaIlizar:ão do Quadro

ó} Pessoal do Tribunal de Co'n

Sob Orientação do Dr. Robert limar- Kechle ./

"

i �

.

.;_ CLINICA :Mf:nlCA - PSIQUI ATRIA E CIRURGIA

-'-
.. RAIO X -'- ELECTROOARDI OGRAMAS
- .TENDA DE OXIGliiNIO _.' :elRqNCOSCOPIA
- ESOFAGOSCOPIA -,-- CISTDSCOPIA

·IN D AI-/A L Santa Catarina

ta� foi C:eC(ll'rente de imperio

sa necessidade, .hâ muito re

clamada, face à amplitude de
suas atribuições, corno orgão

flseallzador das Iínanças PÍl
blícas éo Estado.

Encaminhado o projeto de

lei de sua criação. à Assemblê

ia Legislativa, Pelo E."mo. Sr.

Governador Aderbal Ramos da

Silva, consign'ando o- número

de trinta funcionários, para

lima receita ,estadual, àquela
época, de trezentos milhões de

cruzdros, _ evid€nte: que não'

mais E'eria pos3ivel atender a

sua finalidade, permanecendo'

. aquêle número de funcionários,

Quando a anecatl,ação estadu

al, atualmente, é ca 'Ordem

dos dois bilhões cÍe cruzeiro,s
com uma previsão de três bÍ

lhõe�, pl.lxa o próximo ex€rd

cÍo .

E::ta. circuntãncia foi fator

pre,poderante par'a que se jus
tificasEe a medida pleite�a,
agora, convertida em lei.
Em. que pese o au..1!\ellto cas

atrlbuiçé3s fiscalizadoras dês
te Orgão, o Quadro, or!i. rees

trutu!'G.do, foi apenas acresci

da de de:::; se!"Jidores, cu sejam,
U!r.. .::ecretário c;a Procur�do'ria,
,inca contadm'es e quatrn fUl1-

ci�ná!ic'2', de ca.tegcrÍ2.s diver

sas. Afora iSEC, fo!'am criadas

flll1ÇÕE2 Equivaloéntes para o

pê-':õDaI llrj��ra.t�ad�. qu" ja
exerce suas atividades neste

Tribunal. nãD' pOdenGo t,a) me

'elida 'e1' ]evada à conta: de aU

meni li ctt' cllrg':Js. yisto que as

fl1nc:õe� já existi.a!1!:

:Nãn hOlwe, ·porta,nto, llt,nhu
ma imeralidad2, como Se pre

ten-r:e fazer crer. com a reorga

nização do Quadro do pesl'oal

Gl: Tribunal de coutas, cOmo

tamb'm não se verificou o au

mento de despesa, superior a

quat.ro milhões de cruzeiros,
conforme. insere a notá do r€

ferido jorna1.

• Lamentiivelmellte, ainde:. se

obserVa que 'êste Tribunal não
vem r<>eerlf'lldQ fi me}'"(,<;jdo e f}

necessário apoio; de uma P�U:_

cela de homens' que militam

na vida pública �o Estado. '.E-s-
\

'

tes deveriam conhecer suas de--

!>,endências, ;para examinar de

pertu a razào doe ser' de seu cor"

po' funcional; haveriam de cons

tat:ar "in loco>, que as secções
técnicas e iburoctáticas dêste

Tribunal, não, são sinecuras,
nem lugar -r;e elllpreguismo ou

algo semelhante.

El'a o' que me cabia esclare-

cer, o investidura

dente do Tribunal
do Estado.

de presi.,.

de Contas'

Florianõpoli&, 20 de outubro
de 1959.

NELSON H. STOETERAU

presÍcente
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>Collétclo .. de Santa- tafariaa
! TA ,J.t\! .... ' S A � T �" C A T A R I N 1\
'Funda.do em 23 dt t��:r�:tro de. 193ã

CIPITaL E RESERVaS �, CRS ,435.480.100,30
hGENOIAa l\T(} DISTRITO FFPlllltAL'

'Rjua. Vise<r'l1cle e lhl:iaUIP-a., is{ ,

nua do Oatlll;o, 66

AGENCIA EM CURIT:(BA (PR) - Rua Monsenhor Celso, ,50

.,9-. 1

: � AGEJ:fCIAS EM SÃO PAULO (Sp) _ Rua .S:ão Bento, 342

Ru� Marconi, 45 - Rua Floren zío 'de· Abreu, 63'1

Ay. Celso Garcia, 503 - Rua. Cincinato pa,m.ponet, 181, t\GENCIA, EM FLORIANPOLIS (SC) - Praça 15 de Novembro. 9

"

, ;, ',,' Matriz e, Agêncías INCO - Direção Geral INCÓGERAL - Rua Visconde de I:nhauma RIOINCO _ R.Ua. do' Carmp INCOCARMO - Ru'a São Bentto BANCOINCO - Rua Mal:.TE:LEGRÃFrcO�:L eont. INCQMARCONI- R. FIQ:rertcia de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE - R. CincinRt'O PampQnet LAPAINCO - santos INCOSANTQS (ou INCOS)"

,

" ,

AGENCIAS NO ESTAbO:.DE sANl'A CNÇARINA: Araranguá, Blllmenau. Bom Retiro, Braco-do Norte, Brusque, Caçador. oambcríú, Campo' sNovos, Oapínzal, canoínhas. onapecõ, Concórdia, Criciuma, Curitt_banos, Estre�to, Gaspar, ouaramtrím, HenriqUe Lage, rhírama, IndaiaI, rtaiópolis. Ituporanga, .raraguá do Sul; JOIaçaba, Joinville. Laguna', IJajes.-:i.auro Muel1er, Luiz Alves. Mafra. Orleães, Piratuba, Porto União,Rio do Sul; lRtoNegrinho. Rodeid, I:jRnto,Amaro dãlmperatriz, são Bento do Sul, São Carlos, Sá<> Francisco do Sul, Sáo Mig,uel d'Oeste, São Joaquim, Taió, Tangará, Tijuca&,Timbó. Tubarão, Urussanga, VicJ"eL
ra e Xanxerê.' ,

_ o

'"

-

,

'

AGENCIAS NO ESTADO PÓ PARÂNA' -' oambará. olevelândía, Lapa, MaringÚ. Palma�, Palmeira, Ponta Grossa e São' MateuS! do Sul.ÁGENCIAS NO ESTADO DE SÃO' PAULO - Bõtucatu. .camcínas, Cruzeiro, JaboticabaL JacareI, .Tau. Lençois Pault�ta, Lorena, ,Mogi das, Cruze!i. Mogi-Mirim; paraguaçú paulista. Pinhal, PÍrali{',uba, J?resi.
dente Prudente, Santa CruZ dd Rio Pardo. Santo 4ndr-;'-Santoii; SertãozihG oe Taubaté.
AGENCIA NO' ESTADa DO ;RIO DE .JANEIRO -r-t- Barra Mansa.
ESCRITORIOS NO ESTADO DEl SANTA C,ATARINA - Biguaçú; São José e trrubícr.
ESORITORIOS NO' ESTADO DE S,ÃO PAULO - Alfredo Guedes, Barrin'lia. Gua:r.arema, Guariba, Lutécia, Monte Mór, Poá, Queluz; Rio das Pedras, SaJesõpolis, Sousas, Trcmembé e Vila dos La.vradores.

C..;LO.TA"

ENDEREÇOS

, -
BALANCETE EM' 30 DE SE,TEMBR.O DE 1959.'-'!'........--.....-----.....---------.....- .....

---·-------------(.,...c-o-m-�endO Matriz, e Agências)
-----------------------------------��--��-------------------------------P A S S I V O

ATIVO

'A'- DISPONIVEL
.' Ca 1 x a

Em moeda. corrente.
, Hlm depósito' O Banco do Brasil
Em depósito à odrem da sup. da

:M{),eda e do crédito.
I!:m outras espéci�s

J? - REALIZAVEL

Títulos e Vruot.cs M.obiliários:
Apóliee' e Obrigações Federais

, inclusive.as do valor nominàl de
Cr$ 45.683.150,00, depositadas no

Banro do' Brasil S,A" à ordem
da. 'Sup�rintendêneiia rla Moed('1
e do Crédito, e as do valor, no

mínaí de Cr$ 2.000.00,00 depdsi
t.!�das no T.esouro -Nadona'!, poi'
.fôrça; do Decl'éto-Iei n. 9602 de

l6.&.946

262.880.332,10,
89.1#.183,80

123.552. 914,101
31.734.056,00

------------------------------------,----------------------------------------
F ..,.. NÃO :EXIGIVE.L

125.000 .000,01}
175.000.000,00

Capital
Aumento e capital 300.000.000,00

Fundo de, Reserva "Legal
507.311.5-16,(}O Fundi) de Reserva �gpec4tl

Fundo de Aumento de' Capital
Funde de Indenização Trabalhista
outras Reservas

21.000.000,00
85.000,000,00
22.000.000,00
2.000.000,00
5, 480. 700,30 !35.480.7oo,30

34.�30. 036,70
,

73',424,00:
. 2.474.537,30
66.035.243,50

: ... "".

Apólices Estaduâ1s
"t\POLICES MUNICIPAIS
ÁCjÕes e Debêntures

103 . 013 .241,50
Bmpréstimds em C!Corl':eritc
Enipr-stimos Hipotecáti'us

, TitUlos' DescohtadÓs
Letras'a receber de CjPrópria
,Agê�ias no paIs.
Cún-espondentes no País

Correspondentes no Exterioi:r
Tesouro 'Nacional -' M. Fazenda
(Divisão Imposto

-

de Ren<la
Capital ia realízar

-

Banco do Brasil S:A. ---'" C!Depó
síto Aumento ,de Capital·
Outros orêdítos

84�L 633.592,90 .

o

40,926.008,80
2.646;654.183,80

502;545,40
1.,836 .288.664,60
,91.858.899,40

158.192,40

3.971.119,70
123.293,000,00

51.701.000,00
140.5{)().637,30:' ,.

ii. 780.494 .144,30
r ,

Imóveis
Outros' valores.
c- IMOBILIZADO

67 E{Ufíeios d euso do Banco

I Móveis e utensflios
Material, de Expediente
Instalações

62.597.863,00
..3.443 ;846,00 5.949.549.094,00

252.MO. 933,10
61.325. 610,30
10.317.641,30

102,00 324.184.286,70

D - REsULTADOS PENDENTES
Juros e Descontos
Impos�s _, o',

Despesas Gerais' e Outras Contas

5.463.215,90
g .664 .667,30

84.656.532,301 98 . 784.415,50

Ec -'- CONTA DE COMPENSAÇÃO
, Valores, eIll garant1;a
Valores em custóGi'a.-
,Títul� a receberde CIAlheiâ

, Outra.:; cônta�
"

1_ 529 . 677 . 218,40
219.114.355,00

1,767.36(1 OC9,70
1.301.272.889,10

_ I4.817.424.472,2<1 i
,

'" __ I

'11.697':253.815,20 I

G -:- EXIGIVEL

Depós,itos

à vista e a 'curto prazo

228.607.080,10
72 . 343 . 336,60

1.220.870!.179,40
135.116 . 910,00

1.227.900'.963,3G
24.966 . 078,20

30,439,957,60
138.392 .550,90

ce' Poderes PúblicOs
de Autarquias-C/.NrreQadação
em C/_ Sem, Limite
em C/ Limitadas
em CI populares
em C/ Sem Juros
em c/ de Aviso
Outros dePósitos 3,C18,637.056,10

4··-. i

a Pliazo.
de, po'deres Públicos
de, Autarquias

(!'e diversos:
a prazo fixo
r aviso prévio 350.876,058,50

233.609 .77l).,60
117.266.287,90

3.429.513.114,60OUTRAS RESPONSABILIDADES
TítuloS Redescontados
Obrigações diversas (inclUSive
as operações de ca.íé>

Agências' no País
Correspondentes 1U0 'país
COrrespondentes no Exterior
'Ordens <i'oe pagamento e

181.679.985,50
2. 439 .146 . 931,10

106.13(),.731,40
69.183,90

-

i

95,147.778,70
708.086,70

outros créditos
Dividendos a. pagar 2.822,882.697,3G 6.252.395.811,90

:a: - RESULTADOS PENDENTES

,aon�as de resultados

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Dépositantes de valores em

garantia e em custódia
Depo'sit. <i:c títulos em cobrança:
do País
do Exterior

191.952.830,80

1,148,791,573,<1()

1,766,829 _ 510,10
530,499,60

1,767,360.009,70
1.301,272.889,10 4.817.424,472,20

outras contas
11,697,253,815.20

IT_UAí; 10 de outubro. rle,'1.959 -Genésio],.f. Lins; Diretor-Superinteudente. - Dr. Rodolfo Renau;' BaU.er, DirefOr-Gerente. - Di. Mário Miradna Lins, Diretw-Adjnnto
e otto-:Renaux,:D.fretores. -Sórafim Fr,anklirr. Perúi'a, chefe �a Contabilidade. Tec. em oont .

� ReJ. no O�c-sc N. 0.181.

Irinell Bornhausen, Alltônio R,lIno's

outros Artigos PresentesRELÓGIOS -- PORCELANAS e uma infinidade de

COl\tIPRE O MELHOR PELO
I

para

PRECO NAM E-L H O R

JOALHERIA
UMA TR.ADIÇÃQ,�,M

BLUMENAU Santa Catf!frna:
'

,

'.:.�

�wo

H A R A L D R E G U'S E '

JOIAS E BIJQU
Rua 15 de Novembro Nr. 878

1"'ERI ..4.S

tr"'_3·.,f· .
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"':'.; ""to com que os ,
::k: - fQto'rrr'&�fias, oU �'

(
....

. .».», , m-Inor e.�pllca.ndo, ,;

r
!:
,

8,<' ""
.. � "'O- ,..r,-."t-., Já esta. no

:r�?+r-' ,.10- mesmos, porquanto
�!n'- :':��.? ���. f�;� :r'�f! ,'+-:��.:Ia na n-"

R.n. e 'iS b·'�stig'1.dot€'s se

p'.�sf::ram. á campo para eaptu- i.

r" r I)� ntr8iri"os vendedore-s. I
Vl31 t?i-:> longe a falta de es- �

o I

�� erupulos de tais cabras, que �
" ,não ::nd·"m as consequências j

�,j e, iRO'·bat-r ;rias casas que eS

� cCJIh""n par.s, ofertar SUasmer-

".'j cadS'ri.a,�: não perdem tempo

.

'C!L. h' errt::-ando, sern síquer
:i,"í'€,m' .ccnvídados . a" tal, pois

IIIl1u7tr? í??RIT�:-. eaMi "PI

,."�

t·

,_i

que julgam-s� senhore$ donos
da situação', como se foosem da

família ...

El, ademais; é dé bom alvl
'�r", !'e�salt:ar que - mesmo os

maridos não estando em casa,
ficam as senhcrae - ;l.ncefesas,
à braços com um pr01J!ema,
autentico abacaxi para des

cascar, já que tais verndedores,
se enfiam porta á dentro, es,

cancarrancam suas malas con

tendo bugigangas e ali ficam

:a <�regar;9 suas preces para ti

rar pedidos ...
As senhoras, boquiabertas e

embaralhadas óp.nte de tal si

ttuação, não há' duvida; que

,passam por um bom susto, cuja
..

tensão nervosa é digna; dê que
os vendedores em apreço rc

eebam da autorídaóe IPOlicial

m

BINCO' ·SUL DO BRASil S. D�

I\.fATRlZ �.� BLUMENAU

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO '"ti

PAG:ANDO JUROS AT� 7% A/ANO .�

Vaz Todas As OpeIações Baucár�as

F'úne: 1 fi ti 8 _. Caixa Pôstal, 65 -- J\.larllêd1J, Ri,Q Branco, nrs. 67/75' 'iq

eh

I'
, '1:,

uma boa re1>rim�nda hira tfU��
...p�..ndam a ter -modo�'....

- .'

-0.- _

Outro a.ssu!'1to manjado ti in

comodatívo. é ri de qUe cons

titue uma troupe de ..r.artlsta.s�>

que, aos e'Om!ngos a feriado;..

I
I
I
I

ou mesmo à noite se dirigem

aos lares blumenauenses para
<presar» relígíão, qUerendo ín

eutir no espirito doS demais

de que a qUe é a melhor, é a

que está com CrisW e assim

1>01' díante.. termlnsndo, em

multas ocasiões;· por oferecer
livros Iívretos ou mesmo pan

fletos à prêços que só vendo ...

Ora, bo!3.ll, )6go nas horas

que nos" recolhemos para o

merecido desqanso,·procuran
do-se dissipar 'dS. memóría os

apêrtos dil' luta; cotidiana, ain
da por cima, para uO's ator.

mentar, esses �prega.dores das
arabias! ..

Está em tempo. pois - de

aprenderem ';1 respeitar o sos.;

sêgo dos� outros, e porque não.

dizer; o já formado espirita dos

que, tão lóga vêm ao mundo,
escolhem a releglão quedevem
seguir ...
Lugar de pagão, mesmo, ao

que nos consta, não' é- pO!' a
quít . .

fIW ;-

CA'XOES FUHEBRES
ENTREGA .RÃPIDA

- - A. LU B O W - -

Rua Padre Jacob;:;

Telefolle, 1210

EFlc!míE E ECONOMICO
MAIOR ESPAÇO -'Rural-Willys
transporta confortàvelmente 6.passageiros e ainda

tem espaço de sobra para malas e outros volu

mes. Removido o assento traseiro. deixa livre

capacidade de carga 'de 2%. metros cúbicos.
.,'

MAIOR 'CONFÔRTO - Assentos

anatômicos, com estofamento de côres modero

Dal! fãcilmente lavável. Ampla visibilidade em
....

t6da _volta•.E 11181-; ainda: rodagem suave e

coberba facilidade de manêj?;

tvlOTOR WILLYS 90 HP, 6 (::l!t·1!)W5

o 1.. MOTOR A G.ASOUt·lA rWDU:IDO no FAI:.

� :

s: -

..

r
::F"-'·....

-f�-.·a-n-LL1_�!i2f!lII"'"-a-nz::lill!hl!:i!i!!l"!i',g-�i-"-(-"o-n-tB"!ll;a�.-8�V-·-a-r-.-·o-t-a-_"I
AVÍS8.mOs a população d�ste

Municipio e. desta regiao que
já foí iniciada a Campanha
de Vacinação' Contra a VoríoLa,
organizada e lançada pelo Mi
nístro Mário Pínnttí, em todo
'o Brasil, com a, finalidade de
vacinar toóo o POVO brasileiro,
mesmo Os já vacinados ante

riormente, para banir do solo

brasileiro a varíola, terrív-el
doença conhecida pelo nome

de <.bíxígas» .

Em l1úOSO Estado, a vaeíua

ção está sendo executada pela

círcunscrtção do Depal'ttamento
Nacional {te Endemias Rurais,

o veiculo ideal para o transporte'
de pessoas, bagagem e carga

MAIOR UTILIDADE - Rural;.

WiIlys sobe as mais íngremes Jat:!_eiras e passa

onde outros ficam, seja na terra, 'Do/barro, n�
Iama e no áreião. Ao impu1êo das 4 rodas,
vence obstáculos' que os veículos comuns não

podem SQbrepujar�

camioneta com tracão nas 4 rodas

.:
;b' J

-

;�:".";_:':" \.it:..
•.

_,�_ �_ ..... -"t,· • ...,,.-. ;;. �".'

S. A. AGENCIA MARITThlA E COlliERCIÁL
- -'

.

"SAMARCO"
Rua Ui de Novembro, 14[5.

Caixa PoSta!e 590 • F�!le 1284

BLUUl\lENAU - SR.. CaL.riua

1<' 1
.

',':.'
•

� -, e _ '.

sob a chefia do Dr. Márío Fer

reira, com a inteira co'opera

ção da secretaria da Saúde e

Aseístêncía Social, sob ia dire.
ção do Dr. Albino zení.
Você também terá que Se va

cínar , E· para isto .procure na

Capital ou no lnterior, Os P'o�
tos de Saúde do Esta<:::o ou aín

l;e Endemias Rurais· ou (JS Pos

to sde Saúde do Estado' ou aín

da as equipes volantes do
DNERU., que J)ercol'rem todo

.

o' interior, para atender as zo

nas rurais.

Coopere com os orgãos te-

deraís e estac!uais de
-

saúde,
aceitando' a vacinação e reco,

mendandQ a seus familiares e

amigos que também Oi façam.
Vamos. acabar com a varíola

110 Brasil !

(CONTRIBUIÇÃO DO JORNAl.
"CIDADE DE BLUMENAUt·)

-1,I

TIPOGRIFU' CENIENJlRIO LIDI. 'I
,

RUA 15, DE NOVEMBRO NR, U22 - Fone: 1671

SERVIÇOS DE IMPRESSOS
RAPIDEZ E EFICIENCIA

IMPRESSAO EM CORES

SERVIço ESMERADO E RAPFDO

I Conselho Superior de Ensino • J :

AtendiGa Uma Solici.tação do

Governador rrcrtberto HulEe

Dey{'ria ter-se encerrado an

te ontem, dia 16, o prazo par".
.Q estudo de proicss., referen

tes � concess�o de liren�a pa-
1":1 o tunctonamento de nClVO'S

,'"tab"lcdm<'nto;; de ensino no

P;!Í,;.
O Gun'l'llac:o'r Heriberto nui

SO:', entretanto, em telegrama
el1\:iado ,10 Diretor do Ensino

Su.perbr, havia .solicitado di
latação dêsse prazo, para o l'S

tndo do processo' <':e funciona

)1]{'l]to ela Faculdade de Medi
cina, em n05�O t:'stado! no" pró
ximo ·anu.

,Em data de ontem, ú GDver
l13.C:Jl' Hel'iberto Hulse recebeu

despacho telegráfico do dr.
JURANDIR LODI, Diretôr do

Ensino Superior, informando
que o prazo que ante ontem

fin1'laria para o examoe de pro
cessos dessa nautreza foi pror.
rogado, em atendimento à 50.

lidtação {;C> Governador cata.

l1ensc.

Por outr.j lado, o Chefe' do
Govérno' recebeu também um

cabograma sôbre o assunto do

Ministro CLO'VIS[ ,SALGADO,
da Educação e Cultura; : .nos

seguintes têrmos:

,:J,praz.me comunicar.lhe a.

tendí seu pedido prorrogação
trabalhos Egrégio Consêlhd
Nacional de ElCucat;ão, Cordi,
ais Saudações - Clóvis Salga
go, :Ministro rIa. (Edueação' e

cultura", .

Com o atendimento de pedi.
do do GOv. iJeribert6 H1.l1se,
&erá, portanto, examinUGo o

processo de. funeio'namento -da

Faculdade de Medicina e isso

representa mais um 1'�50

vencido !lOS propósitos do Gfj

vêrno Esttadual le vêr fUlI.
donando a Escola de' Ensino
Médico em Santa Catnl'inn no

próximo :mo de 1960 ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I Festa de
� ..

Os funeíonáríos públieos de

lÜdai� IProtuQ'veram dia 28
do . corrente ao meio Gia, no

recinto do p'osto Agro Pecu:i_
rio, uma granGtosa churrasca,
._

da em comemoração do dia do

Funcionário.
EstiV:El'Um presentes à chucras

'

cada 145 funeíonártos, a qual
transeoren 'num ambiente de

Voee Soe

..

gi':mde camaradagem.As 7 horas da manhã h;nr.
ve lnÍSSa em aç.}\} (�o graças .

-l
Gele'alista Catarine 11Se S� 'Da' ,»

SJ<:Ml?RE QUE COMPRAR NA

«

· .
- IMPORTAÇÃO E COl\IERCIO -

· PRODUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8e�i�as C Conservas Em Geral.
I••E UMA INFINIDADE DE OUTRO S

.

ARTIGOS AO SEU DISPOR

<GOZE INCLUSIVE, DAS FACILlD�S QUE OFERECEMOS, BASTAN
.DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA RECEBER o QUE DESEJAR
'1ilEl\l' l'tlAIS DESPEZASl

Rua 15 de N�vembro, nr. 874 - Fone: 1.306

F

�b. PAGINA

SOCIAIS
ANIVERSARIO

oomrnetou. dia 19 mais um

antversarto natalício o jovem
Pedro Nav.ais, que por tão etig.
na data ofereceu a seus eole.

gas um grandioso cactall.
Nossa reportagem agra-dece D'

convite enviado, formulando

felieicade.
�"'Ü O w�-

tes em Escana Cestr'al;, suas

·'BODAS DE. PRATA,· .. o dis
tinto casal, {!êsde ;:;·"'U enlace

matrimonial, residem em En-

cano, onde desfruttam .de lar

go circulo d.:.' amizade e gozam
. de ['sUma c:e todos. Ao distinto

casul o's parabens do casal

Raymundo stnar.k; e Senhora

D. a Bil'gl1ild.

NASCIl\íE.N':.' O

Acha-se engalanado desde a

dia 9 ás 3 115. da madrusada
o Lar (:0 Sr. Pedro' Baçani e

sua esposa Sra. Dil, Hilda

l'0111 o nascimento de uma 1'0'

busta garota ocorrido no Hos.

,pital Be:atriz Ramos, na· 'pia
batismal receberá o nome de"

Res{·mary.

-�O O 0-"-

l.a COMUNH.'\.O

DLa 35 do corrente, às 8,30

horas na Ign'ja I\:Iatriz local,
receberam a Primeira santa

Cumunhão, as graciosas mení

nas, Tala Marb' ,�, Rasa ])''1ary

1Ia,lty, dihtas... fi1�1inhas. de

redator d'.'sUa fôlha sr. Jol'cg
Lev,' Ma lty e de sua esposa

dnn . Ellridice IvI. Mal.ty . A Co

munhão foi distribuída pelo
rtevmc. Fr.d riemetrio O.F . M.

'

Está Iclha junta .:
seus votos

de í'eltcídade ao' .ruhiloeu par,

Sr. Rodolfo Epl'el1gd e nxma.

BODAS DE PRATA S]'a. DU<l. Ema, almejando.
FC':Íejou o Sr, Ródolfn spren Ihe-, muitos :['105 ele feliz exis-

da. Ema, resíden- tt'ncia, . ,

_lZ!�IE�!!I!'I2_PillE_::I2IJI�_l!!..it:"It,.,i!si"tii�"",�';!'�Iilll!l!>'l!"':_�"4#i!l_;!ll*_��!ã:���gp;peW,;q::F.f·· • ...."..,t!!&+·ii@.

Especialmente fabricado para aquêles que desejam um

caminhão com' a versatilidade de camioneta, com uma

capacidade de --Carga maior, ou ainda maior área

útil de transporte para mercadorias .relativamçnrc leves

e volumosas, Se as suas necessidades estão enquadradas
nessas especificações, há agora um caminhão ao seu dispor
- o Ford F-350, agora lançado no mercado brasileiro.

Equipado com um possante motor Ford '.1-8 de
167 H.P., bloco em y, oferece mais rapidez e precisão
nas tntregas. Chassis super-reforçado. de excepcional
resistência, garante serviço ininterrupto. Cabina com

pãra-bnsa panorâmico, de q1l2St' 2 metros de visibilidade•.
.proporciona maior confôrro e. seguflnça!

rORI) F-350 para
Hã um i" I'·

d. necessidade.·
'.,

C8 a. '.

d tos farma<:êuUeos cu

• 'Trarr:;poJ,\.e de cigarr?S. pro
U .:

t>equcnóJs engradado� -

darlnS e·cont��tartàs.
• En'Ul?ga dê encomendaS de pa .

.

lojas. e nrm�zé�ns. -

trans rte urbano � rural. .��
• Serviço rapldo �� pu

12' peSSOas cu lnl·

peruas coro capaCldade.::.r: :'.

crõnibus, para
17 passag

m geral. FáciLadap-
Mudanças. carretos

e fretes: de ··carIoc�r:!.a de
•

� chaSsis a qualquer po. .
.

taçao do
f' e grades, .

.

madeira com plata orm

boques furgõeS e am"

Ca['.to5.S0corro� gu1nchO� : re tr�porte policial.
•. carros de bombelrOSe. .

bulãnclaS.. . d da série'F-350 silo

IMPORTANTE: O. d,"SS'" FO�,. .. Todas dupla.
....... lm2nte fornecidos. com ca. t� ihi.st�ada$. assimnoT....... rrocerin.s especta�s . . 1

&I t1a.5eira. .1:8 �a _

te cllcWSii Co1n .T(I�gem $l'11lP es

�Dma G t�tniZ(lç�D � de yr�vio. en�dtmcnto. tom
ttâ tresezTa de�_d. Auto1'izllt!OJ.
as Revendedores.'

,

,. A.IS ". "D'O" . -AM' 'r'Dli�&NA S
-

li �,"��t'-�� .�.). �t� r�l}:--:'la ·,.f!._<:.;..;... ·.1·.... ,g.'.·',..:rI,.l·e.::..,.�,·f,�...l�.�?;.: ••

'

.•·/t'.i..
� ""

_
."" !l;,lfilivK V II �� .... 1);)'�;;;;i"'r�.;,j!'hH�fi�j ,�X�:·. ". � ,,, •.

'
.

� .....e .. , "_'.
'_. " ". . �.

l, Ru.a 15, 487 - Te!. 1533 - IH.. í}MZJ\'AU - �!);mIB C��,ar'�;la

"Nossa Divisa é Servir"

___����_�{jl����g::21t:l:fl::?{1I�;:liiti4ig;;i�� •.�.•. ·,��,.'.':.,., .. ".C'C.<".".;

VAI SER DEFLAGRADA Gf_:ERRA
A CARRESTIA! . ,

A's né() - comungantes, ,as.

fdieitaçóes desta fôlha.

Aguardem Sua Abertura:
.

��ênel'os Alimentícios pelo mr nor preço da praça! . ,

Rua Padre yacops esquina corn rua 15. S.112XQ ao Magazine
Pauli3ta.

FONE<: 1668

DE (�FREAIS
'PAnA TODO VALE DO HAJAI - DISTRIBUI COM EXCLU

SIVIDADE OS PRODUTOS DE S.\LAl'viARIA W I L S O .to:!

FONE 1668

. AGRADECIl\1ElNTO

A Comissão Organizadora da

Festa em beneficio' dá Escola

Mista Municipal de Estrada

dda Areia - agradece por nOfSO
ínterrncdi.. ao distinto faculta_

tivo Dr. Roh, rt.Timur Kechell'

pelo' donacivo de Cr$ 7.000,00
em dinheiro, Toda a comuni

dade se sente profundamente
l'econhedc:a ,por tão nobre ges

to, de vez que, ,embora tives

sem nlcaneado pl-2no 'êxito em

suá festa, não conseguiram
saldar tudos os eomprorníesos,

eeperando da prefeitura' ·Mu
nici.pal, por integral' o seu pa

trimunio,

. ;,ass:
A Cv'missào ói'ganizadora

D O A C Ã O

Foi doado pelo Dr. Roherto

T. l{j:ch�Te _'1l éscola em Es_

h'ala dás Aleia�. a qumitia do('

Cr::> 7, eoo,oo C]�l dinheiro,
PC]:: gSFt b do Dl': Rob,'rtn,

em il.uxi1iar um cSÍ.alJc!ct:ÍmCIi
t ó eseul:lr rCce111 cO!1!itnüdo,

VISITANTE

Al'ha-,e entre nós, procedeu
te de Florianópolis, o Sr, Ma"
noeí de Oliveira Carpes. Alto

funcionário do Departamento
dos C()lTeios e Telégrafos. da
Capital [.0' Estado.
Ao sr , Manuel, d"sejumos

fdiz estada em nossa cidade .

F'ALE.CII\IENTO

Fakceu as 15.40 de ;;,a]):;(1.o
último, atropelad'.:!" 'por UH1 ca

minhão rnadereíro F-S"ell1 As

curra o sr . Anatalíno �rereza

Nunes que té"\" 11101'te in;ot�m
tüneia '. O inditoso é r. era tra.
;jfdha:;'J]' da Coimbra.

V I A .r .A N T E-

Seguiu dLa ,9 para Curitiha

l' üe lá viajara por via aérea

para são Paulo O sr, J. J. En-

1'::';'3 e gerente da, Alba em Por

tv' Alegre. Ao 5,,,n1101' Joãu

qnnes, C'éta, folha deseja-lhe
boa viagem.

-'--o O l)�"-

EEallzou .. ,-c <abadu 24 p , P,.

ns 17,�W hvrRs na chácaru do

E:: r . ),.lfredo Sclrl"\··2de!'� Ullla

;;ral1'.:1 S:l cl1U1TB.Scuda, ofereci
,I" I'tc1ú Sr. Dr. Roberto 'r.

;':','Ch'lL, pelo' ,1 anos 'da in"•

-Lfüa�:flo de sua nlüd.elar clíni ..

Coi .

O ,'hurr:csl'o f i rcg<i.do Colll

,{2'Ü,;050 C!JoP\J. Grandé' ial (,

I: ;_1U'..·::·l'I ' ele Pvlil}g·QS que c·-.ln'par

Ulta.i':lll1 r;a c!1t1rrascaua.
Tt){�, JS fIlie f-'e delieiurum CúlU

,:1. cl1l1!'rw.(::(da ngrndecem pOl'

l�l�c,mcdü) d·.�ta lulhú a,(J Dr.

l�:._'i)::�rto c .51�a· (ljgna famílh:.

CENTRO ,li R'
.

S· o� 'E S".

1];'8 •.. ..
'. '.'

. .' FLO
.

Proprietário 1',:J:auoel Germano'

RoCa Gigante (a maiol' da

Amélica do Sul)
Carrosel Infantil

Sombrêro Mexicano
Ealanço::' venezianos
outra.s Diversões

Armado além da �ont.::;· gO
Bairro da ,'.:PONTA

.

AGUDA» .

I
'fedas as noites, UEim:'dos

��how�>, cUm artistas Pl'L'·;·,'.'io,
e elementos do rádio bi.!llK'.

naeuen:e, tendi) como ah8.çf,Q ccn

r'111itr,

_' -f:. �. '->.:

T8dcs ao CENTRO DE

DIVlmS!)E�3 ·.·n"OBT,i.NOPOLIS,·,
o mais CUmpkté' parque de

(li\'crri':c que 'pcrc :'1'1'(' o i:ll.

.�

i
I'

li

II.
I:
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Nãu . fique· Ce Agua Na Boca �

yA o ��UA1'1'TO ANTES SABOREAR UJI,I[ DELICIOSO

-c- CHURIL<\ sec.
.

"t-r- CO�,TEL..;\.

.� GALE'TO
- LINGUICINHJ\ e

- LO;:'1:aI-r:JHO "UE PORôO, Ab t<:iS"PETn

Na N g V A
CHURRASCARIA COt�TJNENTAL

. I.L1�_+\

-- DE -.-.

Wf.:n.NER STEIN

• � Ê•• gol j ,1 _. !w=. i

VINUQS.,-- CERYEJAS

'LOCALlZ,;\Pl\' Â RUA '{ Dl!1 SETEM?RO. ESQUUxA CO�iE A 'I'ftAVESSA 4 DE FEV:mHEl:RO

.. -;: .

". 'DE NovA

YOP.;K,··abrangeúrlo ,ti;.ex.treriíL
dllde mars baixa da !lha de

Me;n..f.J.atta:n, é a que SRÚea o

vieltante quando êFtC chega a

cidade e viajando' de n�v.h. Os

prlln"ims· coloniZadores de No.

\,�' Yark ergU-eram suas casas

..

ni;:; ha,via outro �i(l R:n.·� �1Cc , ,

pandÍNe senão 'vêrÜcalIli�l:�';'
dai ii construção de �ifíd::'s
cada YPz mais :))t05, culminan
do com {) '�E:rnpire stat l'.' d:�

102 andares, o mais alto ar�

ranhaeéu ú) mundo
,

.

nessa rsgíã« êl'n 1625.

de Manhattan tem 2Ü qutlôme
trd'� de CfJlUprlmelltn e uma

area tota,! de 2:! milhas quadra
da". sendo 'o grande centro fi

nanceiro - eomereial d,e "N(,va

YuJ'k. Cercada por' l!lrgos ri"H,

..... .....�_�_".,...___,�........""_._''''r�_.•_-:",,,,_=_.....'''''..'......,�·...__·_F ...............__ I

conheeímento' d,; qu- era pro

pósito, como aliás, tem sido
sempre, da Inspetoria d-e Trân

sito ad(,tar ta.l medida, para
solucionar o grave problema do

elJngéstionam-ento (�O trâneíto
na dita artéria.

Tentativas já foram feitas,
porem frustrados seus' intentos,'
visto a grita, que tem sido ge-

• ral, ainda mais por parte dos

c{!!ITler�ian�s estabelecidos na

rua em aprêço, qUe encaram as

couí}as contra-producel1tes 'pa
r,a; o seu lad{).
Agora, todavia, esclareceu.

úrs o sr. Delegado de Polícia
qUe não eog_ita, por ora, ado_

tar quálquer medida que venha

Mão úniea., Í! as!"unt(l venci.
do!.. A anto-rki-:..C:.e policial a

firma que nem siquer fOI co

gitada tal' medida. , .

...Mas, em f'ace das, CÍl'CUllS

Úwcias levar �. crêr que o obje
tivo erá oB;;se, entramos na dan

ça e nos saímos 'bem !

Po�itivametlte, a qUf;stãomão dd trânsito, vem à baila e as

1Í-Tliea na rUa XV' Ce. novembro maiores CDntrovérsias surgem
é assunto que -'- tã.o lógo se a r'Espeito.
pensa em re"-olver o problema Sabemos e tivemos' .mesmo

""'.;_....._"""...............""""....._,,,,;;,"""'�-�,;,,,,��"'_.....�"""'''''''..............,..,.,,_,........._--'''
.. ,-

a tioesenbaraç!u; o

rua xv e muito
mão unica.

t1�ánsHo na

me Il a's d a

S. Sia.., n('�fedn,ô6..�€ ;ao as.

sunt'O, estranhou a razao ue
no!Ssa campanha cónt�a a, mão

úniea, dizendo :não haver ra�

zão �e .sér :e, o levantame<nto
feito d!!.. dr.cu'ar;ão de veículos

pela rua. 15, foi apenâS·-:llara.
que pUde!!t!6 ter um� !ltN?Iho'!"
idéia do ,!O,su. tráfego !!tovim:en

tado.

OfERTas DIOncl
SEccio

1 .V:OIGTLANDER VITO 13 ,- Objetlv'!. C01or-Skopar 1:3,5/50

<gbturndor Prol1tor SVS B 1(30(0. Tipo 55mm, Â.ccmpa11ha 1

. .

1 BELF'OCA I!. \jn�l':. alemã; 'ta,manl'io5 Sx6 e{ix[l, Obfetiv"l
:M:erHar lA,5/:rOõ. Ol:itú:rado-r ProÍ!t>;:;r S ri' ilmio, DisP;iO::
�a.d')r autohii(Ü!1io. Süm nl!llà, de prontídã.o.. Tlp:] :l:últ:.

To'davia, enche.rgamoo l-ong!5
qUe tal fato não foi pôsto em
ex€cução apenaI> com propó
(sitos .o'utros sinão de encontra_

.

.se uma mailelra de c'esconge5.
tiona-Io e, baseando-se pelas

IVezes. ahterieres; firmamos nos
so' pontn de 'tisttã e {:on&Í11U:aln
assim, de pe,o n<lssas sug.estões,

1 �?inf7-,_ pl�?cd � a�etnã�. tam�nho .. Ebt6., 1"Cle: ·O.bjetivs",_ Foiu!ll"
"1:3,5:75. Obturador Prontor S B lj30fr. Disparador' aU·

temático-: Com e6tojo de pr.oritidão origina!.

i. ' FILMADOR:.'\ REVERE B.ANqER 8!i1im.

..

R'3vere-Oine 12;7/2,5. Cóntador; de . filrile.

'Com est{ljo dê couro original.

Ob,iétiva Soi'u;o-
5 velocida.des.

De momento, ,porem, ;podem
O;; srS. co'lrterciilntes resipiral"
aliviados po'i'qUe Mão ullica é
ássunto v-encid,u. fÓfa da 'ór
cLero -Gb dia;

.FQTO�IETROS; TELElYIETROS; .MoLDURAS p/SUDES;
TRIPES

As reclamações não têm si.

do poucas e é por esse motí,

mo mesmo, qUe vamos abo'rtal"
o assunto ao qual pedimos, à

quem de direito ou seja o sr.

De1e;ga.d'o de P.olícia suas

Ntinta;:1 iP1"õ'.1'd.encias no ser.r

tido de que Os autores sejam
liUl1i<lolS, :antes porem, lllaçJ1..
dos'i> pejos guardas que ser

vem no- destacamento local.
senhoras nos têm reclamado

que, à noite, não podem mais

passar pela Alameda Ria EraIl

co, em virtude de certos ca ..

bras..safa<lü\l'l procurar !1borda�

ias e Ihes fazer propostas i11-

tleeor(l'sas, inclusive, Ihes íneo

modanno e perseguindo, eom

gra�ejos infâmes.

Já abordamos eSS� mesmo

easo, hã tempos 'e, após> a

ação dos. guardas noturnos, ti
vemos a satísíação úe ver que
Os gabil'usi11hos despistaram
para não' ter que ,sRl' convidado
à dormir num das confortá
veis apartamentos do edlfielo

da Rua Itajaí, melhor conhe.
cído' por Cadeia Pública.

Tocavia, com a VOlta dos mes--

,mos à circulação, eumpre-nos.
destacar o fato e solicitar do

Dr. Arnaldo Xavier, sua :lção,
Itllérgi<ia e sobretudoç para
que se obtenha um. trabalho
r.ealmente saneador, que todos
os inaivíduos q� perambu,
Iam p{l!a Alameci1. em :atíttlde
suspeíta, COTIlO que 'a esp.:r.a,

d-e
.

alguém lJara. dar o bote,

que lhes dê duro e encane,
porquo sóment... assim será pOS!
8i\'(;1 exterminar curn €s.-,,€ es.

tadu dH coisas, desagradaveis.

l:'{llavnl que -. o que nos

fOi' narrado, é revoltante e

digná'>; tais nanhusiuhos, de

uma reprimenda em régra,
pelo S('U atrcvíment., e petu
Ianeía, jtí porque, nem síquer
i'ellh(j,T'(-1" ic;(}s:'ls respeitam
mais.

Sabemos de antemão que
poderemos contar com lãS pro
vídeneías, pois qUe o sr , De

legado não se rrustará em man

dar E€jam executadas, por.

quanto S. Sia.. até agora, tem
atendido os reclamo, da itn

'prensa nr'S�a encei:ld��. t:amp:t

nha de moralização qllé vem

realizando.

NÃO DEStUlDE DE SUA [1(G�NC1A
VISITANDO A

.,
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,
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NO "ANO DE OURO WAUTA \\

r; VENTILADOR WAU1A BAtEDEIRA WAUTA

EXAUSTOR WAlITA Pera vf:iniloçõo direro ou dr
culor! Silencioso. Equipado cor..

molar V/olllo rie grande ren

dirne n!o. Trabalho em qual.
quer posição.

A rnGi5 me-de r no, C'cmplc!o e

p€,!t;i!o. Ecre bolos, cremes.

moione se s, mói cerne, exrroi
sucos, '" te. Ú nico c om 10 vil·

•

Iocidodev,

€hml"o ràpidoffi<c-nte fumaça.
gordura e calor. Fácil colcco

çõo em paredes de 1 f2 e 1

(olor
- n.�t.:5

S",:n enlrado
por m';s·

Sem entrodo

P,pf:nas $ 670,
por mês

Sem enfroco

fijolo.

Apenas $ 425, Apenes s 475,

•& ••.••••••••••••••••••....... ..,.

•

••••••••• 0 •••••

por mês

UQumlFlCADOR W j\UTA
O mo is vc;:didr; no Brasil. Prepara S9P(.J�·� :,ít:lIninOSr
refre5C05 e �';.n"ei'e;," (C;-11 utiilssirTiQS Dco�s6rjos�
o doptóvo.s.

ct �º r� por n1C$
Apenas :p �YJ, SeIO entrodo

ASPIRADOR DE

PÓ \NAUTA
Prótico, cômodo e sim

ples, espira o pó no s

conl05 "diiíceis". Fácil de
u.ar • fácil de limpar
6 acessórios poro todos

os fins.

DESCASCADOR WAUTA
Ape no s s 850, Foz em minutos o trabalho d:::

horos. Oes-cos.co cenouras. no bo s
,

mandioquinhas, {ru+o s verde s , ''': te.

ENCERADEIRA WAl_rr� Sem enirado
Apanos

Com grandes ope.rh_:.:�;."..:::"'!��.tl� �'.

Nõo trepido neM 109"""] cle l��':..
2 c nos de garon1'D_ ;�,:�'?g::±0
�xt�rrH)fI'\€nt� _.�c:rn .�1(HfO·:!1t?::·

Sem entrado

.

,

'p�!_ .né�.

S�rp '.�J�1rnt.�·)

Veja qual o aparêlho W'AUTA que v.

ainda nao tem em seu lar e oproveire
esta oferta para adquirí-Io ainda hoje!

MOTOR .El.ÉTRICO
WAllTA

CENTRiFUGA J UNI O R

WAlITA

Poro máquinas de costuro.

Colacaçõo. simples _. por Você
em qualquer tipo de móq'Jina.
Acompanho mcde�no refle.tof

com lâmp.oao especiol
por fII·:::';

Sem entr�rj!)

Êx tr c i ·0 suco Integro I do.s. frutos
e legume>. Ideal paro r'eg'\T)e,
de cmagrcct"menl0. pessoas de

idade. co nvo le sc ante s

.

4'25 por mas
Apenas $ . ,Sem entro:do

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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S' S Q E "ELES"
ES,CARAMUJO! .. g

Ambientes infécto-naw;eabund,'s. rotulados de ramlüas-, com

sua troupe de mariposa" ofel'ecm ,:atr:)tivos, à Ql1'2111 tiver bom
qinhelro para gastar ...

DEPOIS DE BOAS FARRAS, DEIXAM OS LOCAIS CARREGADINHOS DE DomNçAS E· COM OS FUNDILHOS 'DOS BOLSOS SEM

MINGUADO CE;NTAVO, DINHEIRO ESBANJADO QUE: DA,.RIA pARA l\fUl'1'IOS INFFIDLIZES MATAR A FOME!,.

_I

Contínua ainda em l'aitaz ri

caso Associação de Auxilio Mú.
tuo de Sants, Catarina.
Dizemtis em cartaz, porque o

prooesilo instaurado, com aber,
tura de inquérito para apurar.

se as responsabilidades, COD

tínua na 'o'rd&!1 do dia, ouvín
dG�Se testemunha..� que vão de

pôr sobre o palpitante csso: .'.

Em. faCe dISSO, não é sem ra,

zil'ô qúe � mais uma vez, mUÍ

to embora fi assunto já tenha

�'fls leitores, anord.ômos um

.a1S:pécto deivâra� :!'nteressâ:<'lte
_e qUe até nlesm(t {�onsidel'anios

imr;agável, sob todos po'ntos

'''---''1
I

............... : I�

><pois qUe
- aqueles nada de

]:",n:"fkL s prestam aos seus as.

!',';:}ciudos {', e�ta, sim iria pro.

porcínnar a humanidade soo

fredcra cias melhores, um tu,
turo mai.s ri�';)'nh(i e franc'), ' .

A1íás. não �)erde de todo a

expresâo d<':��:a,' afirmativas.

porquauto é verdadeiro que {:ias

tos, poís o roubo, em forma i:e

desiíalque .c, posifívamsnte,

CDntudo, fJ dC-�U:�10 ê irónico;

Alô amigos leitores, Bom

-

sêio sincero> '.

D�ltdd ,inicio :a 5€çã'J� qu.e,

remo;:; noticiar a pa�sagem na

ta1íc�a .de Céfiru M,R, ,Sada,
!'", dalp de hoje, Garóta que
possui um grande círcul9 de

Emizades (é., ,c::i'mpon.snte .da

«turminha ds Alalrtêt;a';-)- mui

to simpática e' bonita, merece
de todos aquêles {{ue a conhe.

cem, as maiores hO'.ll1enagens
11;a data· que assimila mais um

ano de sua preciosa existên.
da.

Associando.nos .a todos aqn·e

ICE qUe dispõem de tão pl'edo�
53, amizade, firmamos (J'S nos.

50S' l�eforçados votos de felici.
dadeS, e expressamo's [). nosso

àcéjo de que f2sta cliata se

venha a" repetir muitas e mui

tas YÔl'e,s.
P�i;,:Rj\..13ENS· A VOCE, NES.

TA DATA QUERIDA. .. _Ago.
ra vocésl .cantem. o resto com

bastante viv�cídade).

T
São 'p"

..

' lm.
".,

.

�··�lo
.' ·.·.all.�'

i
!
I

fATISA PARA COMER DOCE

ill TOMAR <:COCA COLA-:-

II_ii ANIVERSA'RIO

l\..A..B.B

SP rins disserem que prostí-,
tuicâo nãi) é sinônimo de sordL

dês, provaremoe o eontrarro:
O"

S., nos falarem que no cen-

tro da cidade não se espIara

d meretrício, em locais ragís;

trados como' bar-es, hotéis,
etc" também provaremos o'

contrario, pois que - fi pior

,bandalheira nesse terreno, re,

side justamente nos bares Via

duto, Gêbara e Monte cerío,
todo= situado', no eOl"ação da

Cidade.
As aves ele penacho, arrih�m

à noite e até mesmo de dia. e

os "don juanss- não faltam

'ptH'll lhes fazer a 'eôl'te, ali

toções>." . e olhes de cego fin
gido ?.,

�ão coisas que eS{'OT\l.lll a

nossa ímagínação. talvc� iér�
til para alguns. mas real .íun,
damentãda e a expressão da
verdade. qUe devem servir co.

mo um 'protesto veemente à

tais �alamidades 1 ••

• Esperamo's', todavia, a pron.
ta ação da Il\utoridad:: policial
e éstu. temes absoluta certeza.
virá, porquanto o seu titular e

dem.ais membro,g da valorosa
D.R.P. local. são homens que
não pactuam com 'negócios
excusos e muito' menos. permí,
til' que tal estado de coisas
continue a prolíferar em nos,

sas barbas!

Nussa cruzada de moraliza,

ção que vimos encetando. só,:"
nos daremos por' li-atis!Deiito·s.
quando o dever for cumprido':

Ilimpeza total, em régra l. .

. H i AM@ ;MiIiI!Uf

Ir�
ii �:lvr::o, 1.0 deNOVEl'.mp.oi'e :;;:'5;) -- N,!, 92 - NOVA FASE-

ü���t.�� ::uc,iIi.......A... .!'.mw::t �

,Nêsse baile, por exemplo, SOU

heram os �ells integrantes de

fender aquilo que, temo's de'

bem, tendo deix.ado '!s melho.

res imprc:':''>,ões. Co'ntinuem as

sim .. ,

No dia 7 do cornmb2, tere. Imos outro acontecimento mar.

j
I

Israel costa

Há quem [ulgue que o di. do,

nheiro compra tudo, Até mcs Primeiro, foi por ocasião da

mo a. reputaçãõ e dignidade campanha contra a [ogatínha,
proüssíonal deste humil�.:) es- • €' 'a.s abobrinhas foram debu..

crlba. lhadas, depois, um deterrrrina,
O exemplo, talve-, - de do. cidadão, ve!ldollib lõneut'u

sua convicção, venha de outras' naludo, caiu na asneira de ten

<bandas>, mas a verdade é" tal' me íntimidar, oferecendo,

que est(' seu criado não é dos 'por cima, cínccenta Pacotes

que S9 vendem, mesmo que () para que eu publicasse seu

preço do suborno seja polpuda nome
- à querer PÓ1', com tal

quantia. «go!'sto 'humanltarlo», à prova
No caeo Sidnei Borba, pode. minha coragem. O fiz e degra.

ria ter tirado o pé do Iôdo, ça, isto é, dei publicidade ao,

Se Cumprass(;:� Tudo! e g

Confesao

ou ia barriga da, miséria, se

antes porem não quizesse vi.
ver em paz com minha cons,

cienc.ia, já porque � qual a

idoneidade moral que teria; eu

para prcsseguÍl" nessa minha

campanha '(;'e moralização
Reconheço que n:ada mais

seria do que instrumento s-ór.

dido para conquista do vil

meta,l e todas minhas l\:portu
gel1s estariam' rev('stidas dê

hipocresÜl, tão sujas qu'antu a,

C C<.1sci ''inci,a dos que arrotam

honestidRde e. por "detraz c:as

bombas;>, dão belas e gostcísas
(mordidas�..

Federia - r8conhe'Çõ; viver
nadando em dinh-êiro, Eé ti.
v;��s(; geita P3.ra chaptagista.
pois aue op::;rtunidudes e <�Jf\��'�

t::ts te!!t2.d0Ia��· não tem, f3clta.--)::(-�

o público í)lumenanense t('�

yco oportuni,lade ú; cemheser

várias .re:pl:�3eútallt,,")r;, da 1>e.
IIS0YS & GIRLSII

lezn dfl, mulher hrasileh"a. atra

vésalgumus ·'misJoes;. estaduaIs,
. "fres Mosqueteiros" ENTREVISTA DA SEI'.íANA

. trazidag peja AssoCiaçõ,::; Atlé..
,lO "GARDEM A pal·tir desta .;;sç;ão. :inicia.

Eca Bal1(;o' do Brasil, como (PARA LER t� : ,

mos uma série ãe entrevistas

parte das festividades de seu

BAR" DO SOCHER) com componentes da nossa EO.

2; o anivcrsúl'io de fundação, 'Ciedade, Tran�crevsmos a se-

O ponto :alto d-estas i'estivída. guir a el1t"'(),.ri�t�. '-O'!!l_ ", ."el1hoO acünt('cÍmento mlÍXÍlllOo a .._, - - -

Ides, esteve no gTanàio'El1 ,baile d' rita JUCIR....q MARG.DES VIEr
s·e reg'istral' no próqimo la 14 --

que a sim'pática socicda(',�� fez RA.

I
ãe Nm'embro, é o' ,Baile das

realizar nos 5G.lões da S.D,M,
't 't' Na,sceu ,,_m Blun,_,�nal_l·a � de'Debutantes,)- no ans acra lCO - �

_.

-

Cal'i.os Gomes. Merece l!)UVol'
b Abril d� um determinado anO,

I Tabajara r,l'enis clube, «De u.
a dirdol'ia eh. A,A.B.B" por Estuda no Ginásio Sagl'ada F�

I
lé'l" contr�ltad" n"Ta oI'questra I tarâv'» l11eninJ).s.moças da 50. milia, terceira série ginasial. Em matéria àe futebul torce'.'

,:nosSa), pana abrilhantar um

I cioi:'dade blumenauense., Como Gosta de Estudar "quando a pelo Palmeir:ls E.C, cm BlUll1p_
!)<'l'le de Uit) 2Tan:dc.. enverg-a. fundo musical teremos uma dr. t' l' 't t' s. '" - � - ma er a e a raen e;.,. uu ma- nau, sendo adepta do FlameD.

i dll,.ra, DEmo dos melhores a. - ! quesfra· Argentina, Em se tra t· 1'" P f"el'da 'G f' .

I'
- cr u re 'i" e ,eogra "la, 15::; do �1O. Prat4;ll espcl'te l'0

p1a1l5(!3 Lambé!'1 o <,Conjunto' tando do .segundo baile desta Aprecia literaturfl Iblu"i'eira V
' '

T'
'

(' j
..

o 1)1' i'� II" f' n t e Taba'ara' acredl
.' ,

'
v 1', 1110 o C,'�'l e t) en15,

_-,a_ar1.!H·n�:,:,'.:" p�r __
cS'ar J:. aurZa,no JI -, .• 'e: aponta-eOIUO Ull1·a. das lUt"l-.. �;Dehutúu:.�·. na S.D.l\1. Car-

'I 11,?nJ:l'S1110 "'_'111,. to'.:J.,.·,;� .[l.".'� C.l'·:l"i- t"lnos qUe o' nleSlno supere aS

I 1'11. r 'b O G I d
.

-".., -, Lu.. , v � .'" - '. .

.

ü eg -o ras'i: t\ar<ll1 y e los Gomes em 1958. ocasiiiD em

i ães ·t'l11 quu é ch:::mado',. , 'expectativas, José de Alencar, qUe lhe eonferiram o título' dt,
��'_��__�__��__�� ��_.�������v���:.��»��m.__�__m.� � � �___=������__�

l< deixando preciosas lucrécía-

: que dariam. para muitos in-

: �I" infeJizes matar a, fome., .

melhores' foram proporciona-Ia-
'

.

Seríamos só nós a enchergar

d
,- ,1 d

� ,,� isso?
DS aDS «sahtohôes> ua goJ," a

pepineira, tal qual os mamas .:

I
Ou mais- alguém faz ouvidos

das go1'f�as t:étu.s da mãe patria,
�

.",:':, ,��ere�dor :� noss�s (:amen
[, qual muitos sa.ngue sugas vi.: .'. ,�-!1t,,_'iffllF..j�:.�,;�rL " :f,!1••

vem agarrados igual a carrapa-

--)::(--

cante, Trata, se de um jantar.
dançante no jci. fanioso ,'clube

da colina"', Caça eTil'O Blume.

nauel1Se, O q�al deverá trsns.

mação.
_)::(-

seu nome sem receber um cen

!lavo', fl' não ser uma carona

dé automovel .

que o homem Ii,

CJU Gill l11áns· "lençois, e é bÚ111

para que �]pr·enda q't!.c

todos s!iz:' {{ri sua e-Gtir-p:"!..
Depois flOUV'C qU€111 -- pr-Li:"

{'211do.Jl1e, diz-·se 'tlfi13, série ciD

cnIsas da üllpre,n.sa da terra e,

a:<:111 de tudo, provccou meus

brios e desafiou.me a, se dosse

ho'mem> 1(: �ou!) divulgar o'

nem,

fato,
Ora, "e divulquei!, ,

Bem, a verdade é que oportu.
nidades não têm faltado, mas
continuo mais firme d::i que 'Ü

pfío elo açúcar "m meu sincero

pl'OPO�-sito: 501n. 'pro'pinas!
Ç�ucm duvidar, que rxperim.en

te e 1'''1'<1!,.

CC:léidera o cinema am.el"ic9..

!1'� CDmo o melhor, DC;:}l1c;) Ci.'

11'2 ÜS lueThol'es' atores;- Iull

Brinner 'e j)l!:arlo'n Brando,

,Tucira nos declar!)lt que é

fàn; icollteste 'da Yrltisi.(�., ,:JJo,-s
pura!' brRsíleira ql;e tem. n"

«SAMBA,) seu ponto' alto)· e doo,

lnúsíca popular americana re

presentada pelo <"R(lCk�, , O

.1pmba de �,�!a pr.�f€,'êl1cia ie

"Chega de Saudade�',

(;A 1\'1A18 GR\CIOSA:;,.

Dentre tndns os países, gns

bri:l de conhecer a Itália e

o -� E.stad;:::;'2.'- Uní.c..os.
Ná t:ua opinião, a mai!)r vir

tude do' homem é a SINCEEI-

DADE. Aisd.a. não pensa

�
u perfume de

('asar.

<;Sinfunie> é

Eua predileção,
Falando sô\)re '<IS en1iôso'l'as

locais, el·:·ginu as três, desta

cando entret:'ll1to", o· progl"alna
d<al,ll1do de Di"cl1s;� eom Na_

gé1 I\-filtOll_

--)::(--
Vai cc:meçar ('j fim ela fei'

dia--
Até

2 ,fio Clun!Jr;.ltL� ,nJ(�nc:;:
;� DH]SCP r "?t·ei 1'0'8 .

""""��-=��::::5�.J&U!:!I:'.r����,,,,==..
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